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LEANDRO SENA 
CONTINUA TÉCNICO 
DO AMÉRICA 
Leandro Sena renova com o alvirrubro 
e comandará a equipe na próxima 
temporada, período que será sua 
primeira vez como treinador ofi cial.

14. ESPORTES

HOJE

 ▶ NOVO JORNAL passa a manhã procurando o deputado, mas só encontra pessoas que também estão à sua procura para obter algum tipo de ajuda e não acreditam nas acusações recentes 

NÚMERO DE 
ASSALTOS A 
ÔNIBUS DÁ  
UMA FREADA
Quantidade de assaltos a ônibus 
no segundo semestre reduz em 
comparação com o primeiro, 
mesmo assim 2013 já teve mais 
que o dobro de ocorrências em 
comparação com 2012. 

11. CIDADES

9. CIDADES

NATAL PASSA A 
CONTAR COM 
MAIS SEIS SALAS 
DE CINEMA 

13. CULTURA

Natal Shopping inaugura hoje 
as primeiras salas da rede 
Cinépolis, que promete uma 
nova experiência em cinema.

APÓS ACERTO 
NAS CONTAS, 
LICITAÇÃO DO 
LIXO VAI SAIR  
TCE libera licitação da limpeza 
urbana após corrigir cálculos 
da Prefeitura e projeto conjunto 
acaba resultando em economia 
de R$ 27 milhões. 

HOJE É “BLACK 
FRIDAY”, 24 HORAS 
DE PROMOÇÕES
Comércio em todo o Brasil promove 
hoje um dia inteiro de descontos, 
mas é preciso fi car atento para achar 
preços realmente vantajosos.

9. ECONOMIA

FÁBIO CORTEZ / NJ

DIVULGAÇÃO

NEY DOUGLAS / NJ
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PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Contrataçãode empresa na área da construção civil para recuperação de estrutura e
coberta metálica do Mercado Público Albino Melo, localizado na Rua Professor Coimbra -
Centro - do Município de Macau/RN

CLASSIFICADA M&SEMPREENDIMENTOS
E SERVIÇOS LTDA-EPP

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISOAOS LICITANTES - MODALIDADE: TOMADADE PREÇOS Nº 008/2013
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

OBJETO:

. A Comissão Permanente de Licitação, designada pela
Portaria n° 003/2013, de 02 de janeiro de 2013, do Gabinete do Senhor Prefeito Municipal, nos
termos da Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alterações posteriores, analisando
detidamente o ParecerTécnico encaminhado pelaAssessoria de engenharia desta Prefeitura, declara

a proposta de preços apresentada pela empresa
, no valor global de R$205.525,15 (duzentos e cinco mil quinhentos e

vinte e cinco reais e quinze centavos), por atender a todas as exigências do edital.
Macau/RN, 28 de novembro de 2013.

- PRESIDENTE DA CPL

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

11/12/2013 08 (oito) horas
contratação de empresa para aquisição de fardamentos dos

agentes comunitários de saúde e de endemias, lotadosnaSecretariaMunicipal de Saúde, assim
como de fardamentos para os formandos do Programa de Prevenção Contra as Drogas da
Polícia Militar - PROERD

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISOAOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIALNº 035/2013
DATADAREALIZAÇÃO: . HORA: . O Pregoeiro da PMM comunica
que realizará Pregão Presencial para

, de responsabilidade da Secretaria Municipal de Educação, ambas as
secretarias do município de Macau/RN. O original do Edital do certame em epígrafe estará à
disposição do interessado em participar da sessão de licitação, no horário das 08 às 13 horas, na Sala
da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo,
localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP: 59.500-000, para que seja
realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 28 de novembro de 2013.
- Pregoeiro-PMM

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN

Objeto

09 horas e dodia 10.12.2013

Anne Keilly de Oliveira Souza

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N° 039/2013

: Contratação de empresa especializada que atenda com veículo tipo caminhão
SUGADOR, para limpeza de fossas sépticas e dejetos líquidos, que possa atender as
necessidades dapopulaçãocarentedomunicípio de Pendências/RN, conformeespecificações
equantitativos constantes noANEXOI desteEdital.APregoeira domunicípiodePendências no
uso de suas atribuições torna publico que se encontra aberta a licitação acima mencionada,
Cuja sessão publica será realizada na sede da Prefeitura Municipal sito Av. Francisco
Rodrigues, 205 -Centro - Pendências/RN, as ,OEdital na integra
encontra-se a disposição dos interessados na sede do executivomunicipal de segunda a sexta
das08:00as 14:00 hrs. INFORMAÇÕESGERAIS: (084)3522-3801.

Pendências/RN, 28.11.2013
- PREGOEIRA.

 ▶ Médicos observam radiografi a: mutirão deve desafogar hospitais

NEY DOUGLAS / NJ

DIVULGAÇÃO / NASA

A SECRETARIA DE Saúde Públi-
ca (Sesap) vai retomar o mutirão 
para cirurgias ortopédicas. Desde 
ontem, os pacientes que aguarda-
vam por esse tipo de procedimen-
to nos hospitais regionais Monse-
nhor Walfredo Gurgel (HMWG), 
em Natal, Deoclécio Marques, em 
Parnamirim, e o Tarcísio Maia, 
em Mossoró, começaram a ser 
transferidos para os hospitais 
conveniados. 

Hoje, está prevista a transfe-
rência de mais 10 pacientes do 
HMWG, de acordo com o anún-
cio feito aos prefeitos pelo secretá-
rio da Sesap, Luiz Roberto Fonse-
ca. Na ocasião, também estavam 
presentes secretários municipais 
de saúde, profi ssionais da área ju-
rídica das prefeituras e técnicos 
da Sesap que participam do 2º Se-
minário de Articulação Interfede-
rativa, evento encerrado ontem. 

Pela manhã, seis pacientes 
que aguardavam com fratura de 
fêmur no Walfredo Gurgel foram 
transferidos para o Hospital Me-
morial em Natal e, à tarde, mais 
quatro foram encaminhados.

Para a prestação do serviço, a 
secretaria renovou contrato com 
a Clínica Paulo Gurgel, o Hospital 
Memorial e o Médico Cirúrgico. 

É a segunda vez neste ano que 
a Sesap adota a medida emer-
gencial para desafogar os hospi-
tais regionais. O primeiro mutirão 
aconteceu no período de agosto a 
outubro e em apenas dois meses 
chegou a atender mais de 300 pes-
soas, conseguindo zerar a fi la ini-
cial de espera antes do prazo pre-
visto de três meses.

De acordo com o secretário 
Luiz Roberto Fonseca, o mutirão 
se torna necessário em função 
das difi culdades pelas quais passa 
o município de Natal, a quem ca-
beria oferecer esse serviço por ter 
gestão plena. 

Assim, os usuários que pre-
cisam passar por esse tipo de ci-
rurgia acabam se amontoando 
nas unidades da rede estadual de 
saúde enquanto aguardam pelo 
procedimento.

O período da nova contrata-
ção será de 90 dias, de acordo com 
a Lei 8.666/93, quando serão rea-
lizados procedimentos cirúrgicos 
de trauma-ortopedia de média e 
alta complexidade. O investimen-
to será de R$ 701 mil, dos quais R$ 
401 mil virão do Orçamento Ge-
ral do Estado (OGE) e mais R$ 300 
mil reais de recursos federais do 
Sistema Único da Saúde (SUS).

FOLHAPRESS

A SOCIEDADE BRASILEIRA de Derma-
tologia lançou ontem o Consen-
so Brasileiro de Fotoproteção, pri-
meiro documento com recomen-
dações sobre proteção solar no 
país. 

Entre as orientações está a in-
dicação do uso de fi ltro solar com 
o fator mínimo de proteção 30 e a 
formalização de que se deve evitar 
a exposição ao sol das 10h às 15h 
- com exceção da região Nordes-
te, onde a radiação solar já é alta a 
partir das 9h.

As diferenças climáticas e po-
pulacionais motivaram os médi-
cos a criar um consenso nacional 
sobre o tema. 

“Não dá para importar reco-
mendações de países tão diferen-

tes, como os Estados Unidos”, dis-
se Sérgio Schalka, coordenador do 
consenso, que teve a participação 
de 24 especialistas. 

Já é comprovado que a foto-

proteção previne o câncer de pele. 
O do tipo não melanoma é o cân-
cer mais comum no Brasil - só no 
ano que vem haverá 182 mil novos 
casos. 

“Podemos interferir na inci-
dência e mortalidade com a foto-
proteção correta, que não se resu-
me em uso do fi ltro solar na quan-
tidade certa. É preciso aliar outras 
formas de proteção, como uso de 
bonés e óculos de sol”, diz Mar-
cus Maia, do Programa Nacional 
de Controle do Câncer de Pele da 
sociedade.

Amanhã, das 9h às 15h, a enti-
dade vai fazer uma campanha de 
atendimento gratuito para diag-
nóstico e encaminhamento de ca-
sos de câncer de pele. Serão 139 
postos em todo país. Informações 
no site www.sbd.org.br.

O MOVIMENTO BOM Senso F.C. cogi-
tou a paralisação do Campeonato 
Brasileiro caso as dívidas do Náu-
tico com alguns jogadores não se-
jam pagas. Em seu perfi l no Fa-
cebook, o grupo soltou uma nota 
ofi cial.

“Os jogadores estão cobrando 
o justo e o que é devido pelo clube. 
Sabendo da repercussão interna e 

das ameaças públicas sofridas pe-
los profi ssionais, o Bom Senso FC 
declara que caso exista alguma 
tentativa de retaliação aos atle-
tas e o não pagamento da dívida, 
o Campeonato Brasileiro da Série 
A será paralisado imediatamente. 
Aguardamos soluções urgentes”, 
diz a nota do Bom Senso.

De acordo com o presidente 

do Náutico, Paulo Wanderlei, as 
dívidas que o clube tem com al-
guns jogadores serão pagas até o 
início de dezembro. “Ontem (an-
teontem), inclusive, falei com al-
guns atletas e os deixei bastan-
te tranquilos. Disse que até o iní-
cio de dezembro todos iriam rece-
ber”, disse o dirigente ao programa 
Sportcenter.

SESAP RETOMA CIRURGIAS 
ELETIVAS EM NATAL

/ ORTOPEDIA /

SEM PLANO B
/ ESTÁDIO-SP /  PRESIDENTE DA CBF DIZ QUE, APESAR DO ACIDENTE QUE MATOU DOIS HOMENS 
E DE UM ATRASO PREVISTO DE 30 DIAS NAS OBRAS, ABERTURA DA COPA SERÁ NO ITAQUERÃO

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO COL (Comitê Or-
ganizador Local) e da CBF, José 
Maria Marin, disse ontem no Rio 
que a Copa-2014 será aberta no 
Itaquerão, apesar do acidente que 
matou anteontem dois operários. 

“Acidentes acontecem. La-
mento muito pelas mortes. Mas 
tenho absoluta convicção que a 
Copa será aberta lá. Confi o nas 
empresas envolvidas na obra”, 
afi rmou Marin. 

A reportagem apurou que, ho-
ras depois do acidente, Marin re-
cebeu garantias da diretoria do 
Corinthians, dona do estádio, e da 
Odebrecht, construtora responsá-
vel pela obra, de que a estrutura da 
arena não foi abalada e que haverá 
somente um pequeno prolonga-
mento no cronograma de entrega. 

A empresa trabalha com 30 
dias de atraso a partir do prazo ini-
cial de entrega - que era no fi nal de 
dezembro, como exige a Fifa para 
os seis estádios da Copa que ain-
da não foram entregues. Os outros 
seis estão prontos e foram usados 
na Copa das Confederações, em 

junho deste ano. 
A abertura da Copa está mar-

cada para o dia 12 de junho no Ita-
querão, com uma partida do Bra-
sil contra adversário que será de-
fi nido no próximo dia 6. O estádio 
receberá ainda outros cinco jogos 
da Copa, incluindo partidas de 
dois cabeças de chave e uma das 
semifi nais. 

“Não tem plano B. Trabalha-
mos somente com o A, que é a 
abertura da Copa em São Paulo”, 

disse Marin. 
Ele se reuniu com técnicos 

do COL, mas não quis informar 
quando o estádio será inaugurado. 

A reunião ocorreu ontem pela 
manhã, em caráter de emergência. 
E ontem mesmo José Maria Marin 
conversou com o secretário-ge-
ral da Fifa, Jérôme Valcke, e con-
tou a informação que recebeu de 
que não haverá atraso muito gran-
de na entrega do estádio. 

A Fifa não tem plano B para 

abrir a Copa e só a tira do Itaque-
rão se laudos comprovarem que 
não há segurança. 

A entidade não pretende tirar 
a abertura de São Paulo porque re-
alizará na cidade, uma semana an-
tes do jogo de abertura, o seu Con-
gresso anual. Participam do en-
contro representantes das 209 as-
sociações fi liadas à Fifa. 

É preciso, para esse evento, 
cidade com infraestrutura hote-
leira boa e a Fifa avaliou que São 
Paulo era a cidade ideal para o 
Congresso. 

Não há opções na capital pau-
lista para a ausência do Itaquerão. 
A Arena nova do Palmeiras deixou 
de ser um COT (Campo Ofi cial de 
Treinamento) da Copa porque a 
Fifa recebeu informações de que o 
gramado do estádio não estará em 
perfeitas condições em junho. 

E o Morumbi, que era a pri-
meira opção para a Copa e foi des-
cartado para dar lugar ao Itaque-
rão, não realizou reformas mais 
acentuadas, como a cobertura do 
estádio. Também não espaço para 
estruturas provisórias, como ten-
da de imprensa, ao redor.

 ▶ José Maria Marin passou para a Fifa que não haverá atraso “muito grande”

JOSÉ CRUZ / ABR

 ▶ Proteção solar modelo Brasil

NEY DOUGLAS / NJ

ASTRONOMIA

O cometa Ison fez ontem à tarde sua maior aproximação 
do Sol e tudo indica que ele foi destruído.
Segundo Ignacio Ferrín, especialista em cometas da Universidade 
de Antioquia, na Colômbia, o núcleo de gelo do Ison não resistiu ao 
“encontro” com o Sol.
As últimas imagens do cometa antes dessa aproximação já indicavam a 
desintegração do núcleo, segundo ele. A ESA (agência espacial europeia) 
também afi rmou que cientistas confi rmaram a destruição do Ison, que 
havia até sido apelidado de “cometa do século”.

Médicos lançam consenso 
sobre proteção solar

Por atletas do Náutico, 
Bom Senso ameaça greve

/ SAÚDE /

/ FUTEBOL /

FOLHAPRESS

O CANTOR REGINALDO Rossi, 69, 
está internado desde a noite 
de anteontem na Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) do 
Hospital Memorial São José, 
no Recife.

Segundo a assessoria 
de imprensa da instituição, 
Rossi deu entrada no hospital 
com fortes dores no peito e 
foi encaminhado à UTI.

Uma junta médica está 
avaliando suas condições 
e realizando exames para 
detectar qual foi a causa 
do problema. Novas 
informações sobre a saúde do 
cantor devem ser anunciadas 
hoje.

O estado de Reginaldo 
Rossi é estável.

Famoso pela música 
“Garçom”, Rossi é conhecido 
popularmente como o “rei do 
brega”.

REGINALDO 
ROSSI ESTÁ 
INTERNADO EM 
UTI DE RECIFE

/ MÚSICA /

 ▶ Reginaldo Rossi: estável

DIVULGAÇÃO
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Editor 

Moura Neto

Além do dinheiro que recebia 
mensalmente da FF Construções, 
Gilson Moura também teria sido 
benefi ciado em suas campanhas 
eleitorais com carros que foram 
contratados para serviço do Ipem 
e também com pessoas da folha 
do Ipem desviadas para trabalhar 
em sua campanha.

“Acredito que a equipe 
adicional contratada pelo 
Ipem trabalhava na campanha 
de Gilson. O dinheiro do 
coordenador de campanha 
dele era depositado na conta 
da mulher dele como chefe de 
gabinete do Ipem”, informou 
Daniel Vale. Ele conformou 
que tinha conhecimento sobre 
o uso de carros do Ipem na 
campanha do parlamentar. “A 
frota complementar, acredito que 
tenha sido para uso de Gilson e 
isso se via lá porque de 13 carros 
alugados, só oito serviam ao 
Ipem”.

Outra ilegalidade apontada 
pelo Ministério Público foi a troca 
de favores entre Rychardson e 

os postos de combustíveis que 
tinham dívidas com o Ipem, 
em benefício de Gilson Moura. 
Para ter as dívidas perdoadas 
e as bombas de gasolina 
desinterditadas, os postos 
teriam abastecido os carros de 
campanha do deputado. Daniel 
disse que não podia confi rmar, 
mas citou postos de Natal (nas 
Avenidas Ayrton Sena e Salgado 
Filho) e um em Parnamirim (BR 
101). Na sua gestão, Rychardson 
determinou que as bombas de 
postos interditadas só fossem 
liberadas mediante negociação 
direta dos proprietários com ele.

RYCHARDSON SILENCIA
Não houve depoimentos 

ontem na Justiça Federal porque 
Rychardson de Macedo, seu 
irmão Rhandson de Macedo, 
acusado de criar empresas 
para lavagem de dinheiro do 
Ipem e ser também funcionário 
fantasma, além de Adriano 
Flávio, também acusado de 
participar da quadrilha, não 
quiseram depor e exerceram 
o direito de permanecer em 
silêncio.

O advogado dos três, Jonas 
Antunes Neto, disse que por 
enquanto ainda não analisaram 
os depoimentos da delação 
premiada de Daniel e Aécio e 
que, por enquanto, não existe a 
intenção de seus clientes também 
negociarem a delação.

Com isso, as testemunhas 
arroladas ontem foram 
dispensadas e o juiz da 2ª 
Vara da Justiça Federal, Walter 
Nunes determinou a abertura 
dos vistos dos autos para o 
Ministério Público entre os dias 
5 de dezembro de 2013 e 21 de 
janeiro de 2014 para que faça 
suas alegações fi nais. Já para os 
acusados, o prazo é entre os dias 
23 de janeiro e 28 de fevereiro de 
2014. 

EVERSON DE ANDRADE
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

Mais uma vez o nome 
do deputado estadual Gil-
son Moura aparece na opera-
ção Pecado Capital. Ao longo 
da semana, além de fornece-
dores de carros de som para 
campanhas políticas, os ex-
-diretores do Instituto de Pe-
sos e Medidas (Ipem) Daniel 
Vale Bezerra (jurídico) e Aé-
cio Aluízio Fernandes de Fa-
rias ( fi nanceiro) prestaram 
depoimento em que incrimi-
nam o parlamentar. A mis-
são da reportagem era tentar 
encontrar o deputado Gilson 
Moura, a fi m de ouvir suas 
explicações sobre o caso. O 
NOVO JORNAL, então, tentou 
localizá-lo pessoalmente, já 
que por telefone a missão vi-
nha se revelando impossível.  

Era necessário, porém, es-
gotar as tentativas de ligar. 
Antes de sair “à caça” do par-
lamentar na Assembleia Le-
gislativa, seu local de traba-
lho, conseguimos quatro nú-
meros telefônicos, dos quais 
apenas um estava ligado, o 
da recepção da TV Ponta Ne-
gra. Fomos  informado que 
ele deveria estar na emisso-
ra às 11h.

Acompanhado do fotó-
grafo, fomos primeiro à sede 
do Legislativo estadual. Uma 
conversa com os funcioná-
rios que trabalham no lo-
cal revelou que Gilson Mou-
ra não estava no prédio. E, 
pelo que disseram, ele ainda 
não tinha passado por lá nes-
ta semana.

Descemos até o andar 
onde fi cam os gabinetes dos 
deputados. O pouco movi-
mento de pessoas transitan-
do ao longo do corredor con-
trastava com uma aglomera-
ção de aproximadamente 30 
pessoas na ponta oposta. Lá, 
o grupo em forma de fi la es-
tava posicionado na porta 
do gabinete de Gilson Mou-
ra. Perguntamos se o depu-
tado estava lá ou se o chefe 
de gabinete apareceu. Nem 
um, nem outro. Aliás, segun-
do funcionários, não tem che-
fe de gabinete ali há quase um 
mês.

Enquanto isso, procuro 
saber o que as pessoas que 
estavam na porta do gabi-
nete queriam com o parla-
mentar. Elas procuravam por 
uma consultoria de advoga-

dos para a solicitação exames 
de DNA, orientação em pro-
cessos de pensão, divórcio e 
inventários.

Sem encontrar por Gilson 
Moura no local, tentamos 
descobrir o endereço do par-
lamentar. Porém, de acordo 
com informações desencon-
tradas obtidas ali, o deputado 
estava vivendo em quatro en-
dereços diferentes. Sem con-
fi rmação, seguimos para a TV 
Ponta Negra, onde ele apre-
senta o programa Advogado 
Cidadão.

Chegamos no seu segun-
do local de trabalho, a sede 
da TV Ponta Negra, no Ale-
crim, às 10h30, portanto an-
tes do programa do deputa-
do. Ficamos em frente aguar-
dando, ao lado de um grupo 
de mulheres acomodado na 
calçada. Eram quatro, entre 
19 e 62 anos, que aguardavam 
Gilson Moura.

A agricultora Francis-
ca das Chagas Souza Silva, 
56 anos, esperava o jorna-
lista para pedir um auxílio. 
Para ela, moradora de Par-
namirim, o apresentador “é 
um amor de gente”. Francis-
ca disse ter votado em Gil-
son Moura nas duas vezes em 
que ele se candidatou a pre-
feito de Parnamirim. Mas, a 
sua justifi cativa para a derro-
ta do então candidato do PV 
foi que “o povo não sabe o que 
é bom”.

Perguntei se ela esta-
va sabendo das últimas de-
núncias contra seu candida-
to, mas Francisca desconhe-
cia. Quando soube das acusa-
ções, reagiu com veemência. 
Para ela, as acusações eram 
falsas: “Nunca comprou voto 
de ninguém”. E acrescen-
tou: “O Senhor Jesus vai guar-
dar ele de todas essas coisas”, 
assegurou.

O grupo foi embora, mas 
permanecemos esperando. 
Até às 12h Gilson Moura não 
apareceu para gravar o pro-
grama. Decidimos, então, vol-
tar para a redação, ainda sem 
conseguir falar com o depu-
tado. Ficamos tentando e 
aguardando contato, de novo 
por telefone, ao longo de todo 
o dia, ate o início da noite. Ti-
vemos de fechar a matéria 
sem poder transmitir a ele o 
recado daquela senhora, que 
pediu proteção divina ao de-
putado denunciado na opera-
ção.... Pecado Capital.

A GENEROSA 
MESADA DO IPEM

/ DELAÇÃO /  EX-DIRETORES DO INSTITUTO DE 
PESOS E MEDIDAS DIZEM NA JUSTIÇA QUE O 
DEPUTADO GILSON MOURA RECEBIA MENSALÃO 
DE R$ 30 MIL DO EX-PRESIDENTE DO ÓRGÃO 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

OS ÚLTIMOS DEPOIMENTOS da 
Operação Pecado Capital 
revelaram que o deputado 
estadual Gilson Moura (PROS) 
teria recebido um mensalão 
com as fraudes que foram 
cometidas no Instituto de 
Pesos e Medidas (Ipem) do 
Rio Grande do Norte entre 
2007 e 2010. De acordo com os 
depoimentos dos réus Daniel 
Vale, ex-assessor jurídico do 
órgão, e Aécio Fernandes, 
ex-diretor fi nanceiro, o 
parlamentar recebia metade 
do que o então presidente 
Rychardson de Macedo 
desviava da autarquia, além 
de pagar pessoas e abastecer 
os carros de campanha com 
recursos do Ipem.

As informações que 
ligam o parlamentar às 
irregularidades no órgão 
constam no depoimento 
que Daniel Vale e Aécio 
Fernandes prestaram na 
noite da última quarta-feira, 
mas que somente ontem a 
Justiça Federal liberou para a 
imprensa. Os dois acordaram 
a delação premiada com a 
Justiça para revelar detalhes 
dos esquemas fraudulentos 
em troca da redução de pena.

Considerado pelo 
Ministério Público 
como “testa de ferro” de 
Rychardson de Macedo, 
Aécio admitiu que usou 
a própria empresa (FF 
Construções e Serviços), 
contratada mediante 
uma suposta “situação de 
emergencialidade” para 
terceirizar mão de obra  ao 
Ipem, com o objetivo de 
ajudar o chefe a desviar 
recursos da autarquia. “A 
empresa foi contratada por 
R$ 60 mil por mês, eu pagava 
a folha, que fi cava entre R$ 16 
e 20 mil e fazia a devolução 
R$ 29 ou 30 mil no gabinete 
do diretor, diretamente a ele 
(Rychardson)”, declarou.

O salário de Aécio 
Fernandes era de R$ 2,5 mil, 
mas através do contrato do 
Ipem com a FF Construções 
ele ainda pagava os impostos 
da empresa e diz que 
sobravam mais de R$ 2 mil 
para sua conta pessoal. Pelos 
seus cálculos, sua cota no 
esquema, entre salário e 
propina, totalizava cerca de 
R$ 5 mil.

Além de entregar 
mensalmente cerca de 
R$ 30 mil ao presidente 
do Ipem, Rychardson de 

Macedo, Aécio disse que 
fazia depósitos que o ex-
presidente ordenava em 
contas de pessoas ligadas 
ao deputado Gilson Moura. 
“Uma (dessas pessoas) era 
Lilian, a esposa de Fernando 
Fernandes, que foi vereador 
em Parnamirim. Também 
depositava para um fotógrafo 
que trabalhava com ele, 
Odair”, revelou. 

Os recursos que o ex-
diretor fi nanceiro devolvia 
ao ex-presidente do Ipem 
era o saldo do que sobrava 
do contrato fi rmado para 
contratar funcionários que 
jamais trabalharam no 
instituto. “O que eu ouvia 
falar era que o dinheiro era 
dividido 50% para Gilson 
e 50% para Rychardson”, 
contou em depoimento.

Somente de duas pessoas 
que disse ter inserido na lista 
de funcionários fantasmas, 
ele contou que repassava 
R$ 1,3 mil. A empresa 
da qual era proprietário 
recebeu do próprio instituto 
R$ 364.322,68 entre os 
anos de 2009 e 2010. Três 
primos de Gilson Moura 
também estavam na lista de 
funcionários, sem trabalhar 
no Ipem.

Mais detalhes sobre o 
envolvimento de Gilson 
Moura nas fraudes foram 
revelados por Daniel Vale. 
Menos tenso do que o 
depoimento que prestou 
no ano passado à Justiça 
Federal, quando, nervoso, 
chegou a chorar e se 
contradizer, Daniel contou 
como Rychardson explicava o 
destino do dinheiro desviado. 

“O que ele passava para 
a gente era que tinha que 
cumprir compromissos com 
o deputado e afi rmava que 
dava todo mês R$ 30 mil em 
dinheiro a Gilson”, declarou. 
Quando estava próximo o 
dia dos pagamentos, diz, 
o ex-presidente do Ipem 
pressionava a todos para 
repassarem os valores 
sacados. “Ele insistia dizendo 
que o deputado iria lá (no 
Ipem) e realmente ele ia 
sempre ao Ipem”, disse.

O salário de assessor 
jurídico de Daniel era de R$ 3 
mil, depositado na conta da 
esposa, para que fosse sacado 
e devolvido a Rychardson. 
“Eu devolvia meu salário 
integralmente a Rychardson”.  
O que ele fi cava em termos 
de dinheiro, segundo 
informou no depoimento, 
vinha das diárias.

 ▶ Segundo Daniel Vale, Gilson Moura receberia R$ 30 mil por mês

ARGEMIRO LIMA / NJ

BENEFÍCIOS 
PARA A 
CAMPANHA 
ELEITORAL

“GILSON NUNCA COMPROU 
VOTO DE NINGUÉM”

 ▶ No gabinete do deputado, uma fi la de espera para conseguir ajuda

NEY DOUGLAS / NJ

EU FAZIA A 
DEVOLUÇÃO 
R$ 29 OU 
30 MIL NO 
GABINETE 
DO DIRETOR, 
DIRETAMENTE 
A ELE”

Aécio Fernandes,
Ex-diretor fi nanceiro 

do Ipem

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Rychardson de Macedo: silêncio

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

NOVAS LISTAS
É possível que surjam modifi -

cações nas listas do Enem. Em São 
Paulo, por exemplo o colégiO Obje-
tivo Integrado não fi gurou na pri-
meira lista, porque “o número de 
estudantes que disseram perten-
cer a ele no questionário foi supe-
rior ao número de concluintes in-
dicado no Censo Escolar”. Incluí-
do na lista, após recursos ao Inep, o 
Objetivo assumiu o primeiro lugar 
em todo o Brasil. Do Rio Grande do 
Norte, pelo menos três colégios de 
ponta estão fora da lista divulgada, 
dispostos a brigar pela revisão...

ENEM NO ESTADO
Pela lista do ENEM, a escola 

da rede estadual melhor classifi ca-
da, a Santos Dumont, de Parnami-
rim, ocupa a 56ª posição entre as 
que tem melhores notas do exame 
no Rio Grande do Norte. As 40 es-
colas pior avaliadas no Estado são 
todas da rede estadual. É o retra-
to do sucateamento (10 Secretá-
rios da Educação em oito anos e 
inúmeras greves) praticado con-
tra a escola pública. A própria se-
cretária de Educação, Betânia Ra-
malho, não esperava um resultado 
melhor. No ano passado ela disse 
que “vai demorar um pouco para 
que os números do ENEM melho-
rem em nosso Estado”.

SANGUE NOVO
Pedro Ratts e Pe-

dro Paulo Bezerra fo-
ram eleitos Presiden-
te e Vice do Sinapro/
RN (Sindicato das 
Agências de Propa-
ganda). Ratts vinha 
ocupando a vice-presidência de 
Lena Mendes Cavalcanti. Mante-
ve-se  o salutar princípio do rodízio.

DIA DE PAGAMENTO 
Ainda não será desta vez que 

todos os servidores estaduais vão 
receber os seus salários na mesma 
vez. A folha do mês de novembro 
será paga hoje para todos os servi-
dores que ganham menos de R$ 4 
mil, além de todos da Saúde, Edu-
cação, UERN, Segurança e Detran. 
Os remanescentes, que represen-
tam 3% do pessoal, só receberão 
dia 10 de dezembro.

POSIÇÕES CONTRÁRIAS
As secretarias de Saúde do Go-

verno e da Prefeitura de Natal dis-
cordaram frontalmente na propos-
ta de revisão do PPI (Programação 
Pactuada Integrada) na reunião da 
Comissão Integestores Bipartites. O 
secretário Cipriano Maia argumen-
tou que a mudança representaria 
redução de recursos para Natal.

NOSSO RETRATO
Depois de inúmeros registros, sobretudo na 

área de economia, indicando números e fatos 
demonstrativos de perdas, a última pesquisa 
divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE) mostra o crescimento efe-
tivo da economia do RN. Numa avaliação feita 
entre os anos de 2002 e 2011, a participação do 
PIB potiguar, que é a soma de todas as riquezas geradas no Estado,  
no bolo nordestino subiu de 6;1% para 6,7%.

Esse levantamento mostra que em 2011 o PIB do Rio Grande do  
Norte somava R$ 36,1 bilhões, com um crescimento de 195,5% a par-
tir do ano de 2002. Em termos regionais, esse crescimento fi cou em 
quinto lugar, perdendo para Maranhão, Piauí, Ceará e Pernambuco.

Do ponto de visto numérico, a posição do RN na riqueza nor-
destina ( o PIB do Nordeste é avaliado em R$ 555,3 bilhões) fi ca em 
quinto lugar, atrás da Bahia, Pernambuco, Ceará e Maranhão e à 
frente da Paraíba, Alagoas, Sergipe e Piauí, que têm território e po-
pulação mais ou menos equivalente.

Quando o quadro é visto do ponto de vista brasileiro, a con-
centração de renda se mostra mais contundente. Cinco estados 
brasileiros concentram, praticamente, dois terços do PIB (65,2%). 
São eles: São Paulo, Rio de  Janeiro, Minas Gerais, Rio Grande do 
Sul e Paraná. São Paulo, sozinho, detém 32,6% do PIB brasileiro, 
embora nesse período tenha havido uma redução de sua partici-
pação, atribuída ao fraco desempenho de setor industrial que vem 
perdendo condições de competitividade. Os Estados que mais 
cresceram economicamente foram o Rio de Janeiro e o Espírito 
Santo, os dois infl ados por descobertas de petróleo

Dentro dessa perspectiva nacional, a participação do nosso 
Rio Grande do Norte é inferior a 1%. Só 0.9%.

Ter consciência dessa realidade é importante para que se possa 
fazer qualquer planejamento sério a partir de uma criteriosa aná-
lise do desempenho dos vários setores econômicos. Mesmo com o 
reconhecimento da sua extrema fragilidade exposta na importân-
cia do setor público na formação da renda estadual, estimada em 
um quarto do da formação da riqueza. Há municípios onde essa 
participação passa dos 50%. Em nível nacional, a participação do 
setor público na formação desse bolo está na casa dos 14%.

A primeira questão a ser colocada é: o que está sendo feito 
para ampliar a posição do setor industrial, que se apresenta como 
o mais fraco na composição do PIB do Rio Grande do Norte? Em 
seguida existe uma outra questão a ser colocada: o que é possível 
se fazer para que isso aconteça? Depois, imaginar alternativas para 
a redução dessa presença estatal que termina submetendo todas 
as outras ao seu próprio desempenho. Quando o Estado vai mal, a 
economia não terá como não ir de mal a pior.

Talvez se esteja encontrando, nesse presente momento, um 
caminho para que esse assunto entre em pauta. É o projeto Mais 
RN que vem sendo desenvolvido pelo Governo do Estado em cola-
boração com a Federação das Indústrias. Esse projeto tem o gran-
de mérito de fazer um inventário de todos os projetos de desenvol-
vimento aqui implementados nos últimos 50 anos. Como as leis 
da economia necessitam prazos para a própria decantação, o exa-
me do desempenho do PIB será mais útil quando puder ser cote-
jado com algumas ações que tenham sido, ou estejam sendo,  im-
plementadas. Para o bem ou para o mal, pesquisas são retratos de 
determinados instantes. O IBGE mostrou um retrato de dez anos.

 ▶ A Caixa Econômica inaugura hoje 
a sua agência na cidade de Extremoz, 
que vinha sendo atenida pelo Caminhão 
Caixa.

 ▶ Começa às 10h30 a solenidade de 
entrega da Comenda Dinarte Mariz, no 
Tribunal de Contas.

 ▶ A importação do Black Friday em 
Natal terá pouca presença, mas as 

concessionárias Volkswagen – Nacional 
e Via Costeira – estão apostando na data 
de hoje.

 ▶ Hoje é o Dia do Síndico. Também é o 
Dia do Evangélico e Dia do Teólogo.

 ▶ Baia Formosa abre hoje o 5º Festival 
Gastronômico e Cultural Albacora e o 4º 
Festival Internacional de Cinema da Baia.

 ▶ Paulo Cesar Galindo comemora hoje o 

segundo aniversário da “Fogo e Chama” 
com uma taça de espumante para a 
clientela que for lá.

 ▶ O 1º Festival Literário do Seridó será 
iniciado hoje na cidade de Caicó.

 ▶ Na semana que antecede o Carnatal, 
o pessoal da Destaque comemora hoje o 
Dia do Samba, com um show de Diogo 
Nogueira na Praça Augusto Severo, 

Ribeira.
 ▶ Completa 40 anos hoje que o 

Ministério da Aeronáutica criava o 
CATRE (Centro de Aplicações Táticas e 
Recompletamento de Equipagens).

 ▶ Carlos Zens, Antônio Pádua e Gilberto 
Cabral estarão hoje no Solar Bela Vista, 
participando do encontro do Clube do 
Choro.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PREFEITO DE SÃO MIGUEL, DARIO VIEIRA,
NA AVALIAÇÃO DO PROGRAMA MAIS MÉDICOS.

A chegada dos doutores 
cubanos resolveu o problema 
e está possibilitando um 
atendimento satisfatório”.

MELHORAR A RELAÇÃO
Profi ssionais médicos, enfer-

meiros bioquímicos e farmacêu-
ticos da  rede estadual participam 
hoje no auditório do Hospital da 
Polícia Militar, do 1º Encontro Vi-
vencial em Humanescência para a 
Vida e o Trabalho em Equipe, rea-
lizado pela Secretaria da Saúde, na 
expectativa de melhoria das rela-
ções interpessoais e qualidade de 
vida dos trabalhadores da saúde.

MERCADO PARALELO
Pelas contas do Tribunal Re-

gional do Trabalho, a realização de 
leilões de bens penhorados pelas 
varas do Trabalho do Estado mo-
vimentaram, este ano,  uma nota 
de R$ 16.975.252,79, criado um ni-
cho de mercado, formado por apli-
cadores que fazem suas apostas 
nas pechinchas.

FILARMÔNICA DE 
CERRO CORÁ

O Banco do Nordeste contem-
plou a Associação Cerrocoraense 
de Cultura (ACC) com R$ 30 mil 
de patrocínio, recursos sufi cien-
tes para a implantação da primei-
ra fi larmônica da cidade de Cerro 
Corá. A ACC oferece aulas gratui-
tas de iniciação à teoria e prática 
musical a um grupo de 40 jovens 
carentes.

SEM HOMENAGEM
O Conselho Deliberativo do 

ABC programou uma “homena-
gem presencial” ao treinador do 
time e comissão técnica, em reco-
nhecimento por terem consegui-
do manter o time na Série B. Mas 
os homenageados não aparece-
ram. O treinador Roberto Fernan-
des participava de uma animada 
pelada marcando o encerramento 
do ano esportivo, juntamente com 
a comissão técnica do América.

SEM NADA
O agropecua-

ristas José Bezerra 
Jr  passou pela lo-
calidade de Baixa 
no Meio, município 
de Guamaré, e ano-
tou o protesto em forma de pla-
ca: AQUI NÃO TEM/ Oi nem Ui/ 
Nem TIM nem Tui / Nem Claro 
nem Escuro / Nem Vivo nem mor-
to / Aqui também é Brasil, porra”

HORA DO PLANO
Constituída na Secretaria da 

Educação a  Comissão Estadual 
para a sistematização e monitora-
mento do Plano Estadual de Edu-
cação, formada por especialistas 
e professores, representando oito 
instituições  distintas.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O PIB ensina
A importância de estudos como os divulgados com frequência 

por órgãos ainda vistos com credibilidade, como o IBGE, é que tor-
nam possível documentar de forma científi ca o que, em geral, se vê 
e lê no noticiário ou se ouve nas ruas. O exemplo mais recente são 
os números a respeito do crescimento do Produto Interno Bruto 
do país, e dos estados, nos últimos dez anos, dados que circulam 
desde a semana passada quando foram liberados.

O levantamento constatou que o Rio Grande do Norte, em-
bora tenha crescido no período pouco mais do que o PIB no país 
(48,93% contra 41,07%), fi cou em posição ruim em relação aos vizi-
nhos do Nordeste. No geral, o RN foi considerado o 5º estado mais 
rico da região e a 18ª economia do Brasil. 

Na prática, o estado se encontra muito atrás das economias da 
Bahia, Pernambuco, Ceará e Maranhão. Houve tempo em que o RN 
até rivalizava, embora territorialmente menor, com alguns destes 
vizinhos. A distância, porém, aumentou ao longo da última déca-
da, conforme pôde ser constatado. Signifi ca que os outros fi caram 
mais ricos e o Rio Grande do Norte, se não mais pobre, sem fôlego 
sufi ciente para acompanhá-los.

Menos do que chorar os resultados ou procurar atribuir o de-
sempenho ruim às técnicas ou aos modelos de aferição adotados 
pelo órgão de pesquisa do governo, a hora é boa para uma avalia-
ção séria – sem politizar ou personalizar, mas sem deixar, porém, 
de ser crítico.

O Rio Grande do Norte precisa ser pensado de forma mais ma-
cro do que tem sido. Os resultados do PIB, de certo modo, revelam, 
e ao mesmo tempo desconsagram, a estratégia econômico-políti-
co-administrativa implantada ao longo dos últimos anos. As lutas 
por investimentos são meramente pontuais, sem consequências 
mais amplas para a economia ou para o desenvolvimento. 

Não há projetos estruturantes executados de modo a melhorar 
a infraestrutura. Não há planejamento de longo prazo, com acom-
panhamento rigoroso de resultados e cobranças de metas. 

A impressão é que o estado vai enfrentando as difi culdades de 
forma improvisada, de forma a apagar os incêndios que vão sur-
gindo, como se satisfi zesse a todos tratar o paciente com medica-
mentos que aliviam a dor mas não tratam a doença.

O relatório do PIB bem que poderia despertar tanto nas autori-
dades como nas chamadas forças produtivas do estado algum tipo 
de inconformismo que fosse além da retórica e das análises super-
fi ciais. Bom seria que todos reconhecessem a necessidade de agir e 
arregaçasse as mangas. Não será fácil se fi zerem isso. Mas será pior 
ainda se a estratégia permanecer a mesma, a de pensar pequeno e 
a da acomodação.

Editorial

Os Chatos vêm aí
O ano ainda nem acabou, mas até a rapaziada da Cova da 

Onça sabe – salve Woden Madruga! - que 2013 fi cará marcado pe-
las atitudes desagradáveis dos seres mais inconvenientes das ban-
das do Potengi. Eles, os Chatos, vieram com tudo nos últimos me-
ses e em vários setores da excêntrica sociedade natalense. Na po-
lítica, na cultura, no esporte, no jornalismo, da iniciativa privada à 
esfera pública, nos bares, nas esquinas, nos púlpitos e, principal-
mente, nas redes sociais, os Chatos disseram presente. E como en-
cheram o saco! 

Na esteira do que já acontece há dois anos, eu aproveito as fes-
tas de fi m de ano, quando o espírito da paz não deixa ninguém 
fi car com raiva de ninguém, para homenagear, em tom de brin-
cadeira séria, essas fi guras marcantes na vida da cidade. Na últi-
ma sexta-feira de 2013, minha lista de Chatos com 10 personalida-
des da society natalense será publicada – com foto e justifi cativa 
– numa das páginas deste NOVO JORNAL. A lista é assinada e por 
ela eu respondo.

No entanto, os chatos não seriam tão chatos senão caíssem 
na boca do povo e, por isso mesmo, mais uma vez, o voto popu-
lar vai apimentar a escolha de quem mais irritou no ano. Eu diria 
que a eleição dos Chatos só não é mais engraçada que a eleição in-
terna do PT. Mas isso, por enquanto, a gente deixa para lá. O ven-
cedor do voto popular receberá o troféu Chato do Ano criado pelo 
artista plástico Franklin Serrão, que continua guardado na reda-
ção porque o blogueiro Bruno Giovani, o vencedor de 2012, não 
veio buscar o prêmio.

Qualquer pessoa poderá votar, num único Chato, pelo email 
chatodoano@novojornal.jor.br. Eu entendo a afl ição de vocês, 
sei que é difícil escolher um chato só com um cardápio tão va-
riado, mas a regra é clara. Mandem o nome e a justifi cativa. Lem-
bro, apenas, que o Chato tem que ser uma fi gura pública que more 
no Rio Grande do Norte. Chato anônimo ninguém merece, gente!

Apesar de ainda faltar um mês para o anúncio da lista, já tem 
gente largando na frente. Semana passada, o telefone da redação 
tocou. Do outro lado, uma voz feminina:

É do NOVO JORNAL?
É sim. 
Eu queria falar com o Rafael.
Sou eu.
Vai ter lista de chatos esse ano?
Vai, porquê ?
Então, por favor, coloque o nome da verea...
Antes que a eleitora abrisse o voto eu pedi a ela para enviar 

o nome e a justifi cativa para o chatodoano@novojornal.jor.br. Os 
candidatos começaram a chegar e eu só digo uma coisa: a concor-
rência é enorme.   

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Azedou o pacto
A relação entre o Executivo e o Congresso voltou a enfrentar 

turbulências na reta fi nal do ano. Dilma Rousseff  fi cou contraria-
da com a decisão da Comissão de Constituição e Justiça da Câ-
mara de “fatiar” o projeto que cria o Orçamento impositivo. O go-
verno vai recorrer ao Supremo Tribunal Federal se a Casa apro-
var apenas a parte do texto que torna obrigatória a liberação de 
emendas parlamentares. Para o Planalto, o impasse pode compro-
meter a votação do Orçamento de 2014. 

MORDAÇA
Dilma pediu a seus ministros 
e auxiliares discrição máxima 
após o anúncio ofi cial sobre o 
reajuste da gasolina e do diesel. 
Irritada com as divergências 
públicas entre Fazenda e Petro-
bras, quer evitar que qualquer 
dos lados cante vitória. 

PRA VALER 
Apesar dos protestos públicos 
de Guido Mantega (Fazenda), 
o presidente do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), preten-
de incluir na pauta da Casa em 
dezembro o projeto que altera 
o indexador das dívidas dos Es-
tados e municípios. 

CAUSA PRÓPRIA 
A insistência de Renan em vo-
tar a matéria até o fi m do ano 
se deve a interesses regionais: 
Alagoas e o Rio Grande do Sul 
são os Estados mais benefi cia-
dos pelo projeto. 

ADIANTE 1 
Entendimento de parte do 
corpo técnico da Câmara 
aponta que o processo de cas-
sação de José Genoino (PT-SP) 
poderia ser mantido mesmo 
que o deputado, hoje licencia-
do, consiga se aposentar por 
invalidez. 

ADIANTE 2 
Para esse grupo de servidores, 
a Casa deve ter o direito de se 
manifestar sobre o compor-
tamento de um parlamentar 
condenado. 

SUPER SINCERO 
Do novo secretário nacional de 
Defesa Civil, general Adriano 
Pereira Junior, ao ser convida-
do pelo governador Sérgio Ca-
bral (RJ) a falar numa cerimô-
nia: “Eu assumi há 30 dias, ain-
da não tenho tanto conheci-
mento sobre defesa civil para 
fazer um discurso longo”. 

QUASE LÁ 
Enquanto o PSB acerta o apoio 
à reeleição de Geraldo Alck-
min (PSDB), o diretório pau-

lista da Rede, contra a alian-
ça, publicou nota em que de-
fende “CPI para o Propinodu-
to em São Paulo”, em relação às 
denúncias de cartel no Metrô e 
na CPTM. 

DIRETO AO PONTO 
Um dos responsáveis pela re-
dação fi nal do documento 
apresentado ontem por Rede e 
PSB, Carlos Siqueira diz esperar 
que as críticas ao governo Dil-
ma fi quem mais incisivas em 
textos futuros. “Na campanha 
isso se faz necessário.” 

CONTÁGIO 
Pesquisa contratada pelo PR 
no Rio mostra piora no desem-
penho de Dilma entre os eleito-
res que consideram o governo 
Sérgio Cabral (PMDB) ruim ou 
péssimo. Em um dos cenários, 
a presidente empata com Ma-
rina Silva: a petista tem 32%, 
ante 33% da ex-senadora. 

PECHINCHA 
A segunda tentativa de venda 
do helicóptero do governo de 
São Paulo, uma das principais 
promessas de Alckmin após os 
protestos de junho, também 
fracassou. Não apareceram in-
teressados em comprar a aero-
nave, que tinha preço inicial de 
US$ 900 mil. 

PODE PARAR 
A Justiça do Maranhão con-
cedeu liminar em ação popu-
lar impetrada pelo deputado 
Domingos Dutra (SDD) e sus-
pendeu a indicação do vice-go-
vernador Washington Olivei-
ra para vaga de conselheiro do 
Tribunal de Contas do Estado. 

SOB MEDIDA 
O juiz considerou que o prazo 
de apenas um dia dado para a 
inscrição de candidatos à vaga 
fere o devido processo legal. A 
governadora Roseana Sarney 
(PMDB) decidiu indicar seu 
vice, que é do PT, ao TCE para 
evitar que ele assuma o gover-
no caso ela renuncie para dis-
putar o Senado. 

Genoino está sendo punido duas 
vezes. Além do mensalão, querem 
condená-lo a uma morte lenta. A 
Justiça não pode ser tão cruel. 

DE CAMPOS MACHADO, deputado estadual e presidente 
do PTB paulista, sobre os laudos contrários à prisão 
domiciliar e à aposentadoria do deputado petista. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
PORTA-BANDEIRA 

Durante evento em que foi apresentado o texto-base do pro-
grama de governo do PSB, a ex-senadora Marina Silva foi questio-
nada sobre o que achava dos “movimentos” do correligionário Edu-
ardo Campos para angariar apoio a sua candidatura presidencial. 

– Eu vou ver se o governador tem movimento mesmo é no 
Carnaval. Que é a época em que os movimentos aumentam 
- respondeu. 

Diante de risos, admitiu que não é tão boa de dança quando 
o aliado: 

– Já eu sou ruim de movimento...

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FOLHAPRESS

PRESO POR CORRUPÇÃO ativa, o ex-
-tesoureiro do PT Delúbio Soa-
res pediu ontem para trabalhar na 
CUT (Central Única dos Trabalha-
dores), em Brasília, onde pretende 
atuar no setor de formação sindical. 

O pedido foi protocolado na 
Vara de Execuções Penais de Bra-
sília e deve ser analisado pelo juiz 
Bruno Ribeiro. Delúbio entra em 
uma fi la de solicitações e só deve 
ter uma resposta em 2014. O ex-
-tesoureiro cumpre pena de seis 
anos e oito meses no Complexo 
Penitenciário da Papuda. 

Delúbio também foi condena-
do por formação de quadrilha, mas 
os ministros do Supremo Tribunal 
Federal só analisarão o recurso re-
lativo a este crime no ano que vem. 

Delúbio, que foi sindicalista 
e atuou também como tesourei-
ro da central, alega no pedido de 
emprego que tem experiência ne-
cessária para o trabalho. Histori-
camente ligada ao PT, a CUT é a 
maior central sindical do Brasil 
com 3.806 entidades fi liadas, se-
gundo o site da central. 

Delúbio é o quarto dos réus 
presos do processo do mensalão a 
apresentar um pedido de trabalho 
externo. Além dele, o ex-ministro 
José Dirceu, o ex-tesoureiro do PL 
(atual PR) Jacinto Lamas e o ex-
-deputado federal Romeu Queiroz 
já fi zeram esse pedido. 

Dirceu quer ser gerente de um 
hotel em Brasília e assinou um 
contrato para ganhar R$ 20 mil. 
Lamas tem a proposta de uma 
empresa de engenharia que lhe 
ofereceu R$ 1.200. O ex-tesourei-
ro teve, em um primeiro momen-
to, seu pedido de trabalho externo 

rejeitado pela Procuradoria-Geral 
da República, que o considerou 
genérico demais.

Ontem, Jacinto Lamas deta-
lhou sua proposta de emprego e 
enviou novo pedido ao STF (Supre-
mo Tribunal Federal). Nele, o con-
denado no processo do mensalão 
revela que receberá R$ 1,2 mil para 
trabalhar como assistente admi-
nistrativo numa empresa de enge-
nharia, que também atua no setor 
de compra e venda de imóveis. 

Um dos proprietários da Mí-
sula Engenharia João Marques 
da Cruz Neto disse à Folha que 
conheceu Lamas numa igreja de 
Brasília e, sabendo da condição 
de seu fi lho menor de idade, que 
é paraplégico, ofereceu o emprego 
para tentar “amenizar o sofrimen-
to” do ex-tesoureiro. 

“Nos conhecemos antes des-

sa confusão toda, nos aproxima-
mos na Igreja Nossa Senhora de 
Guadalupe. Ele se aposentou para 
cuidar do fi lho, que fi cou paraplé-
gico num acidente de carro que o 
próprio Jacinto estava dirigindo. É 
algo de muito sofrimento para ele. 
Ofereci o emprego para ajudar a 
família e ver se conseguimos ame-
nizar o sofrimento dele”, disse. 

No material enviado, consta 
um documento da Mísula dizen-
do que o desejo de contratar La-
mas surgiu após uma entrevista 
de emprego feita no dia 16 de se-
tembro. Nele é dito que foi funda-
mental para a escolha a pró-ati-
vidade de Lamas, sua boa comu-
nicação, por ele saber lidar bem 
com números, saber trabalhar 
sob pressão e por sua capacidade 
de organização. 

O pedido detalha uma série de 

atividades que serão desempenha-
da por Lamas. Entre elas consta o 
recebimento de correspondências, 
atender telefonemas e esclarecer 
dúvidas sobre a parte fi nanceira, 
coordenar compras e manter or-
ganizado arquivos e cadastros. 

Na carta de contratação, assi-
nada por João Marques, seu pos-
sível futuro empregador diz que 
espera o comparecimento de La-
mas na sede da empresa munido 
de documentos pessoas, carteira 
de trabalho e duas fotos para con-
cluir o processo de contratação. 

Além da remuneração de R$ 
1.250, Marques também pagará a 
Lamas vale transporte e R$ 11 por 
dia de vale alimentação.

Os três pedidos ainda aguar-
dam análise da VEP ou do presi-
dente do STF (Supremo Tribunal 
Federal), Joaquim Barbosa.

 ▶ Delúbio Soares tem pretensão de atuar no setor de formação sindical da CUT

LULA MARQUES/FOLHAPRESS

PRESÍDIO DOS

/ MENSALÃO /  DEPOIS DE DIRCEU FECHAR CONTRATO COM HOTEL, 
DELÚBIO SOARES PEDE AUTORIZAÇÃO PARA TRABALHAR NA CUT

VEJA QUAIS DEPUTADOS 
FORAM ACIONADOS: 

José Humberto Soares - MG 
Stefano Aguiar dos Santos - MG 
Paulo César da Guia Almeida - RJ 
Wanderley Alves de Oliveira - RJ 
Walter Meyer Feldman - SP 
Luiz Hiloshi Nishimori - PR 

Silvio Serafi m Costa - PE 
José Wilson Santiago Filho - PB 
Alfredo Helio Syrkis - RJ 
Paulo Henrique Ellery 
Lustosa da Costa - CE 
Paulo Roberto Gomes Mansur - SP 
Francisco Evangelista dos Santos de 
Araújo - RR 
Cesar Hanna Halun - TO

TRABALHADORES

DEFESA DE GENOINO DIZ QUE 
FALTOU TRANSPARÊNCIA AO 
LAUDO DA CÂMARA

A defesa do deputado licen-
ciado José Genoino (PT-SP) divul-
gou uma nota ontem afi rmando 
que faltou transparência ao laudo 
da junta médica da Câmara que 
adiou a decisão sobre a aposenta-
doria do petista, condenado e pre-
so no processo do mensalão. 

Segundo o advogado, Luiz 

Fernando Pacheco, causou “per-
plexidade e indignação” a divulga-
ção da avaliação médica feita pela 
Casa. Para o criminalista, há inte-
resses políticos atrás da publicida-
de do estado de saúde do deputa-
do licenciado. 

“Não é possível aceitar que ig-
norantes de ocasião, movidos por 

indisfarçável conveniência políti-
ca, que despreza os mais elemen-
tares imperativos humanísticos, 
procurem, acintosamente, com-
prometer a percepção da real, de-
licada e preocupante situação de 
saúde do deputado”, disse. 

Para a defesa, “o cuidadoso 
trabalho do experts foi mutilado 
e divulgado à imprensa e popula-
ção, de maneira propositalmente 
resumida, ocultando-se os pontos 
fulcrais do trabalho”. 

A cúpula da Câmara se reú-
ne na terça-feira para discutir a 

abertura do processo de cassa-
ção de Genoino pela condenação 
no mensalão. O PT, que trabalha-
va para aposentar Genoino an-
tes do início do processo, preten-
de adiar o debate sobre a perda do 
mandato. 

Para a defesa do petista, tre-
chos importantes do laudo teriam 
sido suprimos. “De fato, os senho-
res médicos frisam e chamam 
atenção para aspectos de extrema 
relevância, os quais, é de se repe-
tir, foram solene e ardilosamente 
ocultados”.

Janot envia ações 
contra 13 infi éis

/ DEPUTADOS /

O PROCURADOR-GERAL DA Repúbli-
ca, Rodrigo Janot, enviou à Justiça 
ontem ações para cassar o man-
dato de 13 deputados infi éis. Na 
lista estão nomes como Walter 
Feldman e Alfredo Syrkis, políti-
cos próximos à possível candidata 
à Presidência, Marina Silva. 

São alvos do processo os par-
lamentares que se aproveitaram 
de uma brecha nas regras de fi de-
lidade partidária - o ingresso em 
legendas recém-criadas é permiti-
do - para mudar a uma nova sigla 

e, depois, migrar novamente a um 
partido tradicional. O Pros e o So-
lidariedade, criados neste ano, fo-
ram usados como caminho para 
chegar à outra legenda. 

Para explicar as ações, Janot 
usou uma metáfora. Disse que um 
voo entre Brasília e Fortaleza (CE), 
com escala em Salvador (BA), é 
um voo entre Brasília e Fortaleza. 
Por isso, quem “foi de um partido 
ao outro fazendo uma escala” terá 
de responder a ações por infi deli-
dade, disse. 

 ▶ Rodrigo Janot: escala entre partidos

WILSON DIAS / ABR
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Conecte-se

Pecado
A casa caiu, ou está caindo aos 
poucos, a cada novo depoimento 
em que o nome do deputado Gilson 
Moura é citado. Cá pra nós, devia 
ter desmoronado de uma vez só na 
cabeça dele e de seus companheiros 
de desvios. E há muito tempo. 
Aproveito para questionar a ex-
governadora Wilma de Faria. Como 
uma gestora tão experiente dá um 
órgão assim, de porteira fechada, para 
um aliado e nem procura saber o que 
estava acontecendo por lá? É mais 
uma mancha de um desgoverno que 
se foi sem deixar saudades.

Antonio Fernandes
Por e-mail

Pecado - 2
Esse escândalo do Ipem, chamado 
pela polícia e pelos promotores de 
Pecado Capital, mais um para o rico 
glossário da corrupção no Rio Grande 
do Norte, merece uma trilha à altura, 

de Paulinho da Viola: “dinheiro na mão 
é vendaval”...

Jair Soares de Almeida
Por e-mail

Perfi l
Sobre o perfi l de Marcos do PSOL: 
Polêmico, se altera com facilidade, 
afastado da marinha por problemas de 
saúde... Temperamental. É bom passar 
por uma junta médica psiquiátrica.

Alexandre Martins Souza
Pelo Site

Rádio
Soube que os Diários Associados 
estão arrendando a Rádio Clube a uma 
empresa de São Paulo. Parece a pá 
de cal num grupo empresarial que já 
foi forte no Rio Grande do Norte. Uma 
pena e uma lástima.

José Reinaldo Gomes
Por e-mail 

Enem
Li que o Complexo Henrique 
Castriciano, que inclui a Escola 
Doméstica, foi classifi cada como 
a segunda do RN no última Enem, 
sendo a primeira entre as escolas 
particulares. É correto registrar, porém, 
que em Natal ela foi a campeão, tanto 
entre as públicas como as privadas. 
Um belo trabalho da inesquecível 
Noilde Ramalho que continua dando 
frutos. Parabéns.

Maria Helenice Antunes
Por e-mail 

Moda
Coluna linda de Augusto Bezerril no 
NOVO JORNAL com dicas de mesas 
natalinas.… 

Janaina Amaral, @janamul
Pelo Twitter

Médicos 
“Mais Médicos” para somar o número 
de mortos? Na Bahia, recentemente, 
um deles (cubano) receitou 40 gotas 
de certo medicamento a uma criança, 
quando o certo seriam  4.  São 
médicos-escravos. A maior parte dos 
seus vencimentos fi ca com o governo 
sanguinário de Cuba.   Basta dizer que 
não podem sair do Cuba, para viverem 

e trabalharem em outro país.

Magno Teotonio
Pelo Site

Médicos - 2
De todo falatório que há sobre 
médicos estrangeiros, não se vê 
notícia dos usuários falando mal. Certo 
tipo de corporativismo só atrapalha. 
E a população, mesmo a do interior 
que imaginam ser mais desinformada, 
sente na pele o que é não ter médicos 
para atender. Por isso que, apesar do 
falatório, o Mais Médicos funciona.

Sérgio Roberto Oliveira
Por e-mail

PT
E o Partido dos Trabalhadores, 
hein? Quem diria? Brejeira, jeitinho, 
acusação, denúncia. Tudo isso numa 
aparentemente simples eleição interna 
para escolha do novo diretório. 

Nelson Medeiros de Melo
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Vitória aqui, tropeço 
ali. Escapamos, afi nal

Final do campeonato, escapa-
mos todos. Viva ABC, salve o Amé-
rica. Mas que foi sofrido, agoniado, 
foi. Embora a cada derrota, lá no pri-
meiro turno, a esperança  se renova-
va. Lanterna no fi nal de semana, no 
começo da semana, tudo se repetin-
do na semana seguinte, a cada ter-
ça,  sexta-feira ou sábado. Preocu-
pante ainda, os demais times se dis-
tanciando na classifi cação. Um nun-
ca acabar. Mas acabou e as vitórias 
chegaram com o segundo turno, com 
um novo técnico, com novos jogado-
res, com a torcida de novo acreditan-
do. O América, menos sofrido. Só me-
nos, mas sofrido também. E o segun-
do turno com menos vitórias.

Sofrido, que tenha sido. Mas um 
campeonato cheio de histórias sur-
preendentes e curiosas envolvendo 
torcedores, jogadores, juízes, direto-
rias, vexames. Gostei, por exemplo, 
da matéria sobre Regis, o jogador do 
América, e sua amizade com Lucas, 
ambos iniciados no São Paulo. Ami-
zade consolidada nos treinos, jogos 
e concentração. Profi ssionais, toma-
ram rumos distintos. Um, revelação, 
futebol vistoso, seleção, Europa. Re-
gis, batalhando, emprestou seu fute-
bol ao América. A amizade, tão im-
portante quanto o futebol, perma-
neceu facilitado  pela velocidade e 
modernidade dos instrumentos de 
comunicação.

Nos jogos houve resultados sur-
preendentes. O maior deles, certa-
mente o de termos os dois dos nos-
sos times superando o campeão an-
tecipado da série, o Palmeiras. Su-
perando sim, porque o América 
empatar com o clube paulista no 
campo do adversário, é vitória. E o 
ABC venceu o mesmo Palmeiras no 
Frasqueirão. Não tomamos conheci-
mento de quem, ano que vem, volta 
a participar do campeonato que reú-
ne a elite do futebol brasileiro. Mas o 
importante mesmo é que, entre der-
rotas e vitórias, escapamos. Podemos 
até chiar, porque nossa permanência 
chegou com uma rodada de anteci-
pação. E que assim seja em 2014.

Em evento recente promovido 
pela CNI, início deste mês, em que 
se debatia as questões urbanas, o ar-
quiteto Sérgio Magalhães fez uma 
intervenção que despertou a curio-
sidade porque é tema recorrente em 
nossa cidade: as calçadas, princi-
palmente as de ruas de grande mo-
vimento, tomadas por carros esta-
cionados. Padecemos, e muito e há 
muito tempo, desse mal. Aqui mes-
mo, no NOVO JORNAL, muitas ma-

térias e fotos foram publicadas de-
nunciando o abuso. Apesar disso, 
tudo continua como antes. Mas no 
debate Sérgio Magalhães disse ser 
otimista em relação ao Brasil. Lem-
brou que anos passados, nas gran-
des cidades brasileiras, já foi pior. 
Usou a expressão “entupidas de car-
ros”, para defi nir a situação. Dis-
se também que Bogotá era assim e 
acabou com o estacionamento nas 
ruas. “Um sucesso”, informou. Em 

Coritiba, testemunhei, não há car-
ros estacionados em calçadas. De-
pois de tudo isso, podemos pergun-
tar: e aqui, porque não? Não é fácil, 
claro. Mas algumas medidas para 
desestimular esse comportamento 
já poderiam ser adotadas. De novo, 
por que não? Quem sabe, dentro de 
mais 30 anos não tenhamos aqui, 
como em Bogotá, uma história de 
sucesso em política de trânsito para 
contar? 

Em São Paulo já se sabe. No Rio, 
também. Em Minas, a mesma coisa. E 
no Rio Grande do Norte? Silêncio. Não 
se sabe ainda, faltando menos de 1 ano 
para as eleições, quAis os candidatos ao 
governo do Estado. Evoluimos? Ama-
durecemos? Sei não. É curioso porque 
vivemos em um estado que fi cou por 
muito tempo conhecido pela participa-
ção popular nos embates políticos. Um 
governo tomava posse, de imediato co-
meçavam as especulações sobre a su-
cessão. Saimos do exagero para o mis-
tério. Estamos à mercê das lideranças? 
De novo, sei não. Só sei que deixamos o 
comportamento habitual. Antes era as-
sim: João é João, Maria é Maria. Quer di-

zer: PMDB é PMDB, PFL é PFL. Mas aí 
misturou-se tudo. Um é outro, outro é 
um. Todo mundo conversa com todo 
mundo. Como em Texceção para confi r-
mar a regra: o PT não conversa com o 
Democratas. E ponto, e pronto. Para ser 
correto, deve-se registrar que há, sim, 
um candidato. Outra exceção a outra re-
gra. Robinson Faria manteve a tradição 
e lançou-se candidato. É um nome à es-
pera de que João, Maria, Pedro, Antônia,  
Joaquim, Luiza, Luiz conversem e con-
versem e conversem para chegar aos in-
teresses  de cada um. Para julho, tem-
po das convenções, faltam sete meses. 
E daí não passa. João será João e Maria 
será Maria.Até a eleição chegar.

A coincidência (ou foi o sopro do Es-
pírito Santo) foi salutar para a igreja do 
Rio Grande do Norte: em tempos do Papa 
Francisco no comando central dos cató-
licos, nossa arquidiocese tem também o 
seu pastor, Dom Jaime Vieira, com olhos 
bem abertos para os tempos atuais e be-
bendo na fonte rica de sabedoria e de en-
sinamentos do Concílio Vaticano II. Foi 
outro humilde e antenado Papa, João 
XXIII, que na preparação daquele concí-
lio que durou três anos e fez a igreja de 
Pedro sair de tempos medievais para res-
surgir na valorização do homem, quem 
disse ao mudo que as relações humanas 
precisavam ter o amor e a fraternidade 

como fundamentos. No nosso RN, hoje, 
sentimos  essa igreja ir além dos templos, 
encarar a modernidade da midia social, 
buscar as diferentes categorias sociais, 
preocupar-se com o homem em sua inte-
gralidade. Não é por acaso que atrai uma 
quantidade maior de leigos para suas ati-
vidades. Li na entrevista de Dom Jaime 
ao NOVO JORNAL,  sua declaração na 
direção de se preocupar mais em traba-
lhar a fé das pessoas que encher as igre-
jas. É uma opção inteligente: trabalhando 
a fé, conquista o retorno, o engajamen-
to. E tudo é parecido com o Vaticano II 
que mudou as relações da igreja com o 
mundo.

ESTACIONAMENTO E CALÇADAS DE NOVO

ATÉ JULHO JOÃO E MARIA 
SERÃO A MESMA COISA

UMA IGREJA DE VOLTA 
PARA O SEU  FUTURO

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Questão shakespeariana
Há exato um ano Natal encontrava-se num verdadeiro caos. O lixo 

acumulado nas ruas esburacadas e o desmantelo dos serviços públicos 
municipais empalideceram as comemorações tradicionais do fi m de ano.

Nem Papai Noel quis dar o ar da graça na cidade.
Com Micarla de Souza afastada do cargo a capital do estado teve 

quatro prefeitos em pouco mais de um mês. 
As esperanças da população estavam depositadas na nova gestão, que se 

iniciaria em janeiro, sob o comando do prefeito eleito Carlos Eduardo Alves.
Após empossado e confi rmando o abacaxi que teria pela frente, Car-

los estipulou um prazo de 200 dias para recolocar a cidade nos eixos e 
normalizar a vida de seus habitantes.

Esse prazo passou e ao menos no que se refere aos serviços básicos 
as coisas parecem ter sido reordenadas. O caos fi cou para trás.

Sou frequentador habitual da residência do deputado Agnelo Alves, 
pai do atual prefeito.

Na última visita que fi z à família, na semana passada, tive a oportu-
nidade de manter  uma conversa com Carlos Eduardo.

Ele lembrou o caos que encontrou e as difi culdades infi ndáveis que 
teve que superar.

Quando projetou o futuro de sua gestão, porém, o prefeito era puro 
entusiasmo. Com os olhos brilhando, Carlos me enumerou uma série de 
obras e ações que vem desenvolvendo e lançou uma promessa: depois 
de implantados os projetos que estão em andamento, a história de Natal 
fi cará dividida entre o “antes e o depois” de sua atual gestão.

Carlos já passou pela prefeitura de Natal em duas outras oportunida-
des, mas só agora, segundo ele, está tendo condições de concretizar os 
sonhos que não conseguiu realizar no passado.

O prefeito se referia aos recursos a que a capital potiguar terá aces-
so por conta das obras de qualifi cação ligadas ao projeto da Copa Fifa de 
2014 por ser uma das cidades sedes. 

Ele disse que já estão contratadas obras no valor de R$ 1,2 bilhão. É, 
realmente, um volume de investimentos que Natal nunca viu.

Serão obras de mobilidade, com túneis e viadutos; saneamento e es-
gotamento sanitário; reordenamento da orla urbana; reaparelhamento 
da estrutura de saúde e educação.

Ele também promete uma total reestruturação da máquina admi-
nistrativa da prefeitura.

O entusiasmo de Carlos Eduardo contagia quem o ouve e é óbvio que 
a concretização desses planos o qualifi caria como aspirante ao posto de 
governador do estado. Aí, vem a pergunta: como no ano que vem tem 
eleição estadual, ele estaria disposto a deixar a prefeitura caso seja con-
vocado a disputar o governo? 

Carlos terá até abril para dar essa resposta.
Portanto, nos próximos quatro meses o prefeito deverá dormir com 

Hamlet na cabeceira, tentando solucionar a dúvida do personagem de 
William Shakespeare: ser ou não ser candidato. Eis a questão.

*Depois de quatro anos e 200 artigos publicados, creio que faço jus 
a uma breve folga. Vou ali e volto em 2014. Feliz Natal e Próspero Ano 
Novo a todos.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Viktor Vidal

APÓS A REVELAÇÃO de que um de-
putado estadual usou verba in-
denizatória a que tem direito 
na Assembleia de Minas Gerais 
para abastecer um helicóptero 
apreendido com quase meia to-
nelada de cocaína, o Legislativo 
mineiro proibiu hoje o uso des-
ses recursos com aeronaves.  O 
deputado estadual Gustavo Per-
rella (SDD-MG) gastou ao me-
nos R$ 11,2 mil neste ano com 
combustível para aeronaves. O 
registro mais recente é de 1º de 
outubro. 

O senador Zezé Perrella (PDT-
-MG), pai do deputado e ex-presi-
dente do Cruzeiro, também usou 
R$ 11,1 mil neste ano para abastecer 
a aeronave da empresa da família, 
conforme prestação de contas pu-
blicada pelo Senado. A proibição do 
uso da verba pública para abastecer 
aeronaves veio após manifestantes 
protestarem ontem em frente à As-
sembleia mineira com um “farinha-
ço”. Até hoje, esse uso era permitido.  
O presidente da Casa, Dinis Pinhei-
ro (PP), também determinou que a 
Comissão de Ética apure o uso dos 
recursos pelo deputado.  O helicóp-
tero da Limeira Agropecuária, em-
presa registrada em nome de Gus-
tavo Perrella e de parentes, foi apre-
endido pela Polícia Federal no Espí-
rito Santo no último domingo após 
transportar 445 kg da droga. 

O piloto da aeronave e da famí-
lia Perrella, Rogério Antunes, foi pre-
so em fl agrante, mas disse que não 
sabia que a carga era composta por 
cocaína. Segundo a PF, até agora não 
há prova de envolvimento da famí-
lia Perrella ou de sua empresa com o 
tráfi co. O piloto também tinha cargo 
na Assembleia, por indicação do de-
putado Gustavo, e recebia R$ 1.700 
mensais. Foi exonerado após o epi-
sódio, e a Casa vai apurar se ele era 
um servidor fantasma. 

O deputado prestou depoi-
mento ontem à PF, em BH. Segun-
do seu advogado, Antônio Carlos 
de Almeida Castro, o Kakay, ele re-
afi rmou que desconhecia que a ae-
ronave era usada no transporte de 
drogas. Pela cotação média do va-
rejo nos grandes centros brasilei-
ros, a carga de cocaína apreendida 
no helicóptero dos Perrella rende-
ria cerca de R$ 22 milhões no mer-
cado de entorpecentes, segundo 
especialistas e policiais consulta-
dos pela Folha. 

OUTRO LADO 
O advogado Castro, que repre-

senta a família Perrella, disse não ha-

via irregularidade no uso da verba in-
denizatória para a compra de com-
bustível para a aeronave. Disse ainda 
que “em 90% das vezes o helicóptero 
era usado para atividade profi ssio-
nal”.  A família Perrella nega envolvi-
mento com o tráfi co.  O piloto, o co-
piloto e dois homens que descarre-
gavam a droga estão presos. Piloto e 
copiloto negaram envolvimento da 
família Perrella nos primeiros depoi-
mentos à PF. Também disseram que 
desconheciam que a carga fosse de 
cocaína.  O piloto disse que receberia 
R$ 106 mil pelo transporte --já o co-
piloto afi rmou que o pagamento se-
ria de R$ 60 mil.

R$ 22 MILHÕES
Pela cotação média do vare-

jo nos grandes centros brasilei-
ros, a carga de cocaína apreendida 
no último domingo em helicópte-
ro da família do senador Zezé Per-
rella (PDT-MG) renderia cerca de 
R$ 22 milhões no mercado de en-
torpecentes. A avaliação é do jor-
nalista Tarso Araújo, autor de “Al-
manaque das Drogas” (editora 
Leya, 2012). “Entrevistando trafi -
cantes e policiais no fi m de 2011, 
apurei que o preço médio de um 
grama de cocaína nas ruas de São 
Paulo é de pelo menos R$ 50. De lá 
para cá, o preço não mudou”, afi r-
ma Araújo. O helicóptero da Limei-
ra Agropecuária, empresa registra-
da em nome do fi lho do senador, o 
deputado estadual Gustavo Perrella 
(SDD-MG), foi apreendido pela Po-
lícia Federal no interior do Espírito 
Santo após transportar 445 kg de 
cocaína. Pela cotação do varejo de 
R$ 50 o grama, o valor da carga pode 
ser estimado em R$ 22,25 milhões. 

A estimativa ainda pode ser 
maior, afi rma o jornalista, se consi-
derada a prática do varejo de “ba-
tizar” a cocaína com outros pro-
dutos para aumentar o volume da 
droga. “No Brasil, os varejistas des-
mancham essa cocaína e mistu-
ram a droga com vários tipos de 
pó branco --o mais comum é o fer-
mento químico em pó. A proporção 
do “batismo’ varia. Um trafi cante 
que entrevistei confessou ter diluí-
do uma parte de cocaína em oito de 
fermento”, afi rmou Araújo.  O jorna-
lista disse ainda acreditar que a dro-
ga tenha entrado no Brasil pelo Pa-
raguai, já que um dos homens que 
descarregavam a droga afi rmou sa-
ber que a carga tinha origem no país 
vizinho. “O Paraguai é rota de coca-
ína há pelo menos quatro anos, 
droga vinda do Peru e da Bolívia”, 
afi rmou.

CANCELADOS 
TODOS OS VOOS
/ TRÁFICO /  APÓS FLAGRANTE COM COCAÍNA, ASSEMBLEIA DE MINAS 
PROÍBE USO DE VERBA PARLAMENTAR PARA ABASTECER AERONAVES 

 ▶ Assembleia Legislativa de Minas Gerais foi palco de protesto batizado de “farinhaço”
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Editor 

Marcos Bezerra

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

EM COMUM ELES têm a juventude e o 
tino para o empreendedorismo so-
cial. Um ensina a ginga da capoei-
ra a alunos da Associação de Pais 
e Amigos Exepcionais (APAE); ou-
tro juntou os amigos e leva aulas 
de reforço para uma comunida-
de rural esquecida em Goianinha, 
na região Agreste; a terceira criou o 
GingÁfrica, que transmite conhe-
cimentos da cultura afro na comu-
nidade da África, na zona Norte da 
capital; e o quarto, com o Projeto 
Motivar, atende jovens e crianças 
em situação de risco em Natal com 
aulas de esporte, artes e acompa-
nhamento escolar.

Os coordenadores desses pro-
jetos passaram, por “ofi cinas de ca-
pacitação e de integração de con-
ceitos e processos para o suporte e 
aprimoramento” e foram certifi ca-
dos após a validação por uma ban-
ca examinadora do Programa Ini-
ciativa Jovem UnP. Não foi fácil.

Fácil foi entender o encan-
tamento com que Manassés de 
Araújo olhava para o troféu em 
suas mãos. Ele suspendeu o obje-
to no ar, para medir o peso, e não 
conseguiu esconder o sorriso de fe-
licidade. Aos 24 anos, Manassés foi 
um dos dez jovens empreendedo-
res de projetos sociais a receber o 
Prêmio Laureate Brasil, na noite da 
última segunda feira (25), no espa-
ço de eventos da Universidade Po-
tiguar (UnP) da Av. Roberto Freire.

O prêmio, criado em 2006, tem 
o objetivo de reconhecer iniciati-
vas de jovens empreendedores so-
ciais que contribuem para mudan-
ças de cunho social em suas comu-
nidades. Foram selecionados cinco 
projetos do Sudeste do país e mais 
cinco da região Nordeste, sendo o 
projeto “Programa Especial de Ca-
poeira”, de Manassés, um deles.

A ideia de criar um projeto so-
cial surgiu em 2006, quando Ma-
nassés ainda fazia a universidade 

de fi sioterapia, e conseguiu um es-
tágio para trabalhar como recrea-
dor na Associação de Pais e Ami-
gos Excepcionais (Apae), locali-
zado no bairro Dix-Sept Rosado, 
na zona Oeste de Natal. Na épo-
ca, Manassés já tinha experiência 
de dois anos com o esporte e de-
cidiu criar um grupo de aulas para 
as crianças e jovens com defi ciên-
cias físicas e intelectuais. “Criar um 
projeto social era um desejo que eu 
já tinha há muito tempo”, revelou o 
jovem.

Há oito anos as aulas de capo-
eira são realizadas nas instalações 

da Apae Natal  e buscam ensinar 
os passos da arte marcial brasilei-
ra aos alunos, independente das li-
mitações físicas e mentais de cada 
um. “Não buscamos a qualidade, 
mas sim a realização dos movi-
mentos. Não importa a altura do 
chute, o importante é o aluno reali-
zar os passos”, disse.

Dessa forma, Manassés, que 
trabalha como educador físico e 
responsável pelo setor de esportes 
da Apae, comenta orgulhoso que 
os seus 60 alunos se sentem úteis e 
capazes. Nas aulas, que podem ser 
pela manha ou à tarde, as crian-

ças e adolescentes aprendem tam-
bém a respeitar os amigos no jogo, 
o que, segundo o professor de ca-
poeira, refl ete no comportamento 
deles na sala de aula e em casa.

Quando questionado sobre 
a importância do seu trabalho, o 
jovem diz que “Não tem dinhei-
ro que pague pelo que faço”, e que 
todo seu trabalho é fruto de amor 
e carinho pelos seus alunos. “Sin-
to-me realizado quando vejo o sor-
riso das crianças que eu ensino”, 
afi rmou.

Após ganhar o prêmio Laure-
ate Brasil, Manassés diz que seu 
projeto passou a ser reconhecido 
e ganhou visibilidade. “Ganhar o 
prêmio foi gratifi cante! Consegui-
mos expandir nossas atividades e 
ganhar mais espaço na imprensa, 
o que nos deus mais oportunida-
des de crescer”, explicou.

Os dez projetos ganharam 
uma bolsa de dois mil reais da UnP 
e um curso de empreendedoris-
mo com certifi cado internacional, 
no qual aprenderam como melho-
rar e estruturar seus projetos. “A se-
mente já está plantada, com os co-
nhecimentos que aderi com esse 
curso basta apenas expandir as 
atividades do projeto”, completa 
Manassés.
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PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Objeto:

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

RESUMO DAADJUDICAÇÃO - PREGÃO Nº 034/2013
Contrataçãode empresa para aquisição de veículos automotores, sendo 06 ambulâncias, 01

micro-ônibus, 01 van e 04 carros tipo passeio, para atender as necessidades da SecretariaMunicipal
de Saúde e do Gabinete do Prefeito, do Município de Macau/RN. Após examinar todos os
procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe,

a proclamação de VENCEDORA nos itens 01, 02 e 04 a empresa PONTANEGRA
AUTOMÓVEISLTDA., como valor total deR$640.000,00 (seiscentos equarentamil reais).

Macau/RN, 27 de novembro de 2013.
- Pregoeiro-PMM

PREFEITURAMUNICIPAL DE MACAU

Objeto:

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

RESUMO DAADJUDICAÇÃO - PREGÃO Nº 034/2013
Contratação de empresa para aquisição de veículos automotores, sendo 06 ambulâncias, 01

micro-ônibus, 01 van e 04 carros tipo passeio, para atender as necessidades da SecretariaMunicipal de
Saúde e doGabinete do Prefeito, doMunicípio deMacau/RN.Após examinar todos os procedimentos
administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a
proclamação de VENCEDORAno item 03 a empresa SUPERMOTOSCOMÉRCIO DEVEÍCULOS
EPEÇASLTDA., com o valor total deR$273.000,00 (duzentos e setenta e trêsmil reais).

Macau/RN, 27 de novembro de 2013.
- Pregoeiro-PMM

PREFEITURAMUNICIPAL DE MACAU

Objeto:

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

RESUMO DAADJUDICAÇÃO - PREGÃO Nº 034/2013
Contratação de empresa para aquisição de veículos automotores, sendo 06 ambulâncias, 01

micro-ônibus, 01 van e 04 carros tipo passeio, para atender as necessidades da SecretariaMunicipal de
Saúde e doGabinete do Prefeito, doMunicípio deMacau/RN.Após examinar todos os procedimentos
administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a
proclamação de VENCEDORA no item 05 a empresa AUTOBRAZ COMÉRCIO DE VEÍCULOS
LTDA., como valor total de R$120.000,00 (centoe vinte mil reais).

Macau/RN, 27 de novembro de 2013.
- Pregoeiro-PMM

PREFEITURAMUNICIPAL DE MACAU

Objeto:

VENCEDORA

RESUMO DAHOMOLOGAÇÃO - PREGÃO Nº 034/2013
Contratação de empresa para aquisição de veículos automotores, sendo 06 ambulâncias, 01

micro-ônibus, 01 van e 04 carros tipo passeio, para atender as necessidades da SecretariaMunicipal de
Saúde e doGabinete do Prefeito, doMunicípio deMacau/RN.Após examinar todos os procedimentos
administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, HOMOLOGO a
proclamação de no item 03 a empresa SUPERMOTOS COMÉRCIO DE
VEÍCULOSEPEÇASLTDA., com o valor total deR$273.000,00 (duzentos e setenta e trêsmil reais).

Macau/RN, 27 de novembro de 2013.
Kerginaldo Pinto do Nascimento - PREFEITO

PREFEITURAMUNICIPAL DE MACAU

Objeto:

VENCEDORA

RESUMO DAHOMOLOGAÇÃO - PREGÃO Nº 034/2013
Contratação de empresa para aquisição de veículos automotores, sendo 06 ambulâncias, 01

micro-ônibus, 01 van e 04 carros tipo passeio, para atender as necessidades da SecretariaMunicipal de
Saúde e doGabinete do Prefeito, doMunicípio deMacau/RN.Após examinar todos os procedimentos
administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, HOMOLOGO a
proclamação de no item 05 a empresa AUTOBRAZ COMÉRCIO DE VEÍCULOS
LTDA., como valor total de R$120.000,00 (centoe vinte mil reais).

Macau/RN, 27 de novembro de 2013.
Kerginaldo Pinto do Nascimento - PREFEITO

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Objeto:

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

RESUMO DAHOMOLOGAÇÃO - PREGÃO Nº 034/2013
Contrataçãode empresa para aquisição de veículos automotores, sendo 06 ambulâncias, 01

micro-ônibus, 01 van e 04 carros tipo passeio, para atender as necessidades da SecretariaMunicipal
de Saúde e do Gabinete do Prefeito, do Município de Macau/RN. Após examinar todos os
procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe,

a proclamação de VENCEDORAnos itens 01, 02 e 04 a empresa PONTANEGRA
AUTOMÓVEISLTDA., como valor total deR$640.000,00 (seiscentos equarentamil reais).

Macau/RN, 27 de novembro de 2013.
- PREFEITO

EMPREENDER FAZ BEM
/ EDUCAÇÃO /  JOVENS POTIGUARES RECEBEM CAPACITAÇÃO E INCENTIVO DA REDE LAUREATE PARA CONTINUAR INVESTINDO 
NO EMPREENDEDORISMO SOCIAL; QUATRO DOS DEZ PROJETOS PREMIADOS NO PAÍS FORAM DESENVOLVIDOS NO RN

 ▶ Diretores da Rede Laureate e os 10 premiados em projetos de empreendedorismo social de todo o país

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Manassés de Araújo ensina capoeira para alunos da Apae

 ▶ Higor Leonardo dá aula de reforço em Lagoa de Poço, Goianinha

A solenidade de encerramen-
to e entrega do Prêmio Laureate 
Brasil, que benefi ciou dez jovens 
empreendedores sociais do Nor-
deste e Sudeste do país, foi cria-
do em 2008 em parceria com a 
Youth Foundation, organização 
internacional, e foi sediado pela 
primeira vez em Natal, na UnP da 
Av. Roberto Freire.

De acordo com André Le-
mos, diretor de Pilares Estraté-
gicos da universidade, a UnP foi 
responsável por escolher os cin-
co ganhadores da região Nordes-

te que se destacaram em crité-
rios como impacto social e ida-
de do empreendedor. “A UnP re-
cebe os critérios determinados 
pela Youth Foundation e selecio-
na os cinco projetos do Nordeste. 
Os outros cinco projetos do Su-
deste são selecionados pela uni-
versidade paulista Anhembi Mo-
rumbi”, disse o diretor.

Alem da bolsa de dois mil re-
ais da UnP e do curso de empre-
endedorismo com certifi cado in-
ternacional, André diz que os dez 
jovens serão acolhidos pela rede 

global de jovens empreendedo-
res sociais da Youth Foundation. 
“Isso é muito importante para os 

projetos ganhadores consegui-
rem visibilidade e fi nanciamen-
tos internacionais”, enumerou.

Higor Leonardo Melo, de 20 
anos, também subiu ao púlpito 
para receber seu troféu no espa-
ço de eventos da UnP. O jovem é 
responsável pelo projeto “Joven-
Sapiens”, realizado na comunida-
de de Lagoa do Poço, em Goiani-
nha, e que disponibiliza aulas de 
reforço e atividades culturais à jo-
vens carentes.

O desejo de criar um projeto 
social veio em 2011, quando con-
versava com amigos sobre a possi-
bilidade de criação de uma ONG a 
partir da venda de camisetas. As-
sim, Higor reuniu uma equipe de 
40 jovens, de cinco cidades dife-
rentes, para discutir e decidir os 
rumos que o projeto iria tomar. “A 
partir da reunião mapeamos os lu-
gares de Goianinha e escolhemos 
Lagoa de Poço por ser uma área 
rural onde há altos níveis de maus 
tratos à criança”, disse.

Atualmente, o projeto bene-
fi cia cerca de 100 pessoas, sendo 
80 crianças e 20 adultos. “O pro-
jeto visa disponibilizar o acesso à 

cultura e à educação. Damos au-
las de reforço, ofi cinas de teatro e 
rodas de leitura”. O JovenSapiens 
também trabalha com os pais das 
crianças, organizando palestras e 
conversas sobre temas frequentes 
na comunidade.

O jovem, natural de Goiani-
nha, diz que seu projeto está am-
pliando a visão dos cidadãos do 
seu município. “Por ser um muni-
cípio pequeno, as pessoas se con-
centram no centro da cidade. E 
nosso projeto está mostrando que 
existem também as áreas rurais”, 
explicou Higor. O trabalho cha-
mou a atenção e, agora, está am-
pliando as atividades para outras 
cidades. “Estamos mostrando que 
eles podem fazer a diferença sen-
do proativos”.

Sobre ganhar o prêmio, o jo-
vem diz que está sendo algo úni-
co. “A experiência está sendo incrí-
vel. Ganhamos visibilidade e uma 
visão mais ampla sobre a estru-
turação e organização do nosso 
projeto”.

O RESGATE DE UMA COMUNIDADE 
ESQUECIDA EM GOIAININHA

PREMIAÇÃO NACIONAL FOI
NA UNP ROBERTO FREIRE ISSO É MUITO 

IMPORTANTE PARA OS 
PROJETOS GANHADORES 
CONSEGUIREM 
VISIBILIDADE E 
FINANCIAMENTOS 
INTERNACIONAIS”

André Lemos
Diretor de Pilares Estratégicos   

da UnP

PROJETOS CONTEMPLADOS
Projeto Motivar (RN); Programa Especial de Capoeira (RN); Centro Cultural 
Gingáfrica (RN); Grupo Sociocultural JovenSapiens (RN); Projeto Santo Antônio 
de Música (BA); ONG Mundo Novo (RJ); Resgatando Nossa Cultura (SP); Projeto 
Persona(SP); O Turismo Além dos Olhos (SP); Projeto AfroeducaAção (SP).
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FOLHAPRESS

O CONSUMIDOR QUE for às 
compras hoje, quando 
ocorre a promoção do varejo 
conhecida como Black Friday, 
deve comparar os preços dos 
produtos antes do evento 
para saber se os descontos 
oferecidos são de fato 
vantajosos. 

Para reforçar a orientação 
de especialistas em defesa 
do consumidor, o site Zoom, 
comparador de preços 
e produtos vendidos no 
comércio eletrônico, fez a 
pedido da Folha de S.Paulo 
um ranking com os dez 
produtos mais procurados 
nas categorias informática, 
eletroeletrônicos e 
eletrodomésticos. 

No quadro acima é 
possível verifi car o preço 
médio apresentado nos 
últimos 30 dias e comparar 
com o desconto que os lojistas 
devem oferecer hoje. 

O levantamento considera 
os preços de 14 lojas parceiras 
do Zoom que já confi rmaram 
participação na Black 
Friday desta sexta-feira. 
São elas: Dell, Americanas.
com, Submarino, Shoptime, 
Walmart, Extra, Casas 
Bahia, Ponto Frio, Netshoes, 
Centauro, Magazine Luiza, 
Ricardo Eletro, Dafi ti e Fast 
Shop. 

Entre os principais 
problemas verifi cados na 
edição passada do evento 
estavam falsas promoções e 
falta de estrutura para atender 
a demanda de pedidos 
(congestionamento de sites, 
compras não sinalizadas, 
mau atendimento e risco de 
vazamento de informações). 

Em 2012, sete empresas 
foram autuadas pelo Procon-
SP após os técnicos do órgão 
constatarem que os produtos 
anunciados na liquidação 
com redução de preços eram 
iguais ou superiores aos 
comercializados antes do 
evento - o que caracteriza 
propaganda enganosa. 

Os valores das autuações 
vão de R$ 473 a R$ 7 milhões 
e foram defi nidas de acordo 
com a gravidade da infração; 
a vantagem auferida e a 
condição econômica da 
empresa, segundo prevê 
o Código de Defesa do 
Consumidor. 

OPERAÇÃO 
Segundo o site, um 

sistema de monitoramento 
interno de ofertas vai 
funcionar durante a 
promoção de hoje para 
comparar preços de 
produtos durante a ação 
com promoções em períodos 
anteriores, com o objetivo de 
ajudar o consumidor. 

As ofertas “reais” recebem 
um selo de garantia Black 
Friday. 

Neste ano, os 
organizadores estimam 
faturamento de R$ 340 
milhões e participação de 120 
lojas. No ano passado, foram 
R$ 217 milhões em vendas 
durante a ação, que teve a 
participação de 77 lojas. O 
total de pedidos foi de 541.486, 
com gasto médio de R$ 401.

COMPARE

/ BLACK FRIDAY /  RANKING AJUDA 
CONSUMIDOR A COMPARAR PREÇO DE 
PRODUTOS MAIS PROCURADOS NESSA 
SEXTA-FEIRA DE DESCONTOS, QUE DEVE 
MOVIMENTAR COMÉRCIO EM TODO O PAÍS

E COMPRE
PRODUTO PREÇO MÉDIO NOS 

ÚLTIMOS 30 DIAS
- Ar Condicionado Split Hi Wall Comfee 12.000 BTUs Controle Remoto Frio 38KCG12F5 R$ 927,60 

- Smartphone Motorola Razr D3 XT920 Câmera 8,0 MP Desbloqueado 2 Chips 4 GB 
Android 4.1 (Jelly Bean) Wi-Fi 3G R$ 665,35 

- Smartphone Samsung Galaxy S4 GT-I9505 Câmera 13,0 MP Desbloqueado 16 GB 
Android 4.2 (Jelly Bean Plus) Wi-Fi 4G 3G R$ 1.968,76 

- Smartphone Apple iPhone 4 8 GB Câmera 5,0 MP Desbloqueado Wi-Fi 3G R$ 1.090,71 

- Notebook Sony Vaio Fit Intel Core i5 3337U 3ª Geração 4 GB de RAM HD 750 GB LED 
15,5” Windows 8 SVF15213CBW R$ 2.164,05 

- Tablet Apple iPad Mini 16 GB 7.9” Wi-Fi 5 MP R$ 1.132,75 

- Geladeira Electrolux Frost Free Duplex 382 Litros DF42 R$ 1.615,20 

- Fogão de Piso Consul Facilite 4 Bocas Acendimento Automático CF450 R$ 456,46 

- TV LED 32” LG Cinema 3D 2 HDMI Conversor Digital Integrado 32LA613B R$ 1.219,93

- Lavadora Automática Brastemp Ative! 11 kg BWL11A R$ 1.092,60 
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Editor 

Moura Neto

Questionado sobre os moti-
vos que levaram a Urbana a se ba-
sear nos pareceres emitidos em 
gestões anteriores, em vez de ini-
ciar um estudo atual, o presiden-
te da entidade, Jonny Costa, expli-
ca que recebeu a cidade em esta-
do de absoluto caos e desordem. 
Ele contou que durante os três pri-
meiros meses à frente da reparti-
ção, não havia a menor possibili-
dade de fazer qualquer nova aná-
lise, dada a situação crítica obser-
vada em Natal.

“A cidade estava tomada por 
lixo, foi um primeiro trimestre ab-
surdo de tanto trabalho. A Urbana 
estava completamente engajada 
nas ações emergenciais de limpe-
za pública. Não imaginávamos que 
os dados estariam distorcidos, por 
isso utilizamos”, afi rmou Costa.

O executivo revelou que a ad-
ministração passada deixou um 
projeto orçamentário para 2013 

de apenas R$ 45 milhões, um valor 
muito distante da realidade. Segun-
do ele, o valor foi aumentado para 
R$ 73 milhões, mas ainda pode ser 
reajustado, para que o serviço pos-
sa ser oferecido a contento.

“Além disso, a Urbana condu-
zia práticas inexplicáveis na ope-
ração das atividades mais comuns 
da Companhia. Todo o lixo da 
Zona Norte, por exemplo, era re-
gistrado junto ao da Zona Oeste, 
gerando registros absurdos para 
aquela região. Foi esse tipo de con-
fusão que causou os equívocos na 
proposta da licitação que apresen-
tamos”, denunciou.

Jonny Costa afi rmou não se pre-
ocupar em julgar ou penalizar nin-
guém, mas, como cidadão, expres-
sou o desejo de ver essa situação in-
vestigada, para apurar quem são os 
reais culpados pelas distorções ob-
servadas nos arquivos do órgão.

A reportagem do NOVO JOR-

NAL procurou o presidente ante-
rior da Urbana, João Bastos, para 
comentar as acusações, mas ele 
não atendeu as ligações.

Ainda de acordo com o atu-
al diretor da Companhia, os ob-
jetivos da Urbana e do TCE eram 
consonantes; o intuito era propi-
ciar maior efi ciência no serviço 
prestado pelo órgão à população 
da capital potiguar. Com o relató-
rio apresentado pelo Tribunal, foi 
possível realizar os reparos neces-
sários para adequar o processo à 
lei das licitações. 

“A ajuda do corpo técnico do 
Tribunal de Contas foi imprescin-
dível para que tudo fosse feito em 
conformidade com a legislação, 
resultando em um processo licita-
tório transparente e correto”, disse 
Jonny Costa.

A mudança nos valores apre-
sentados – explicou – não altera 
em nada o serviço a ser prestado. 

A cidade será contemplada, inclu-
sive, com equipamentos novos e
um aumento no efetivo de pesso-
al. O gestor esclareceu que a Urba-
na aguarda apenas a notifi cação
formal do TCE, com a aprovação
ao processo da licitação, para dar
continuidade ao certame. O edital
deve ser publicado defi nitivamen-
te ainda em dezembro e a seleção
pode ocorrer já no mês de janeiro
do próximo ano. 

Até lá, a Companhia de Ser-
viços Urbanos permanece com o
contrato emergencial para limpe-
za pública, que, caso precise, só
será renovado sob a condição de
não haver reajuste nos valores co-
brados à prefeitura.

“É urgente que fi nalizemos a
licitação, pois o dinheiro que está
sendo gasto com esse paliativo
na limpeza de Natal poderia estar
sendo melhor empregado”, fi nali-
zou o presidente da Urbana.

APÓS MESES DE muita incerteza, a 
licitação da Companhia de Ser-
viços Urbanos de Natal (Urbana) 
para execução de serviços de lim-
peza na capital potiguar deve fi -
nalmente ser realizada. A liberação 
foi anunciada na manhã de on-
tem, durante audiência realizada 
no plenário do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE), em sessão presi-
dida pela conselheira Maria Adé-
lia Sales, com a presença dos audi-
tores-conselheiros Carlos Th omp-
son, Gilberto Jales e Cláudio Eme-
reciano, esse último o relator do 
processo. 

O certame, em cujo edital ha-
viam sido constatadas graves irre-
gularidades técnicas, com suspei-

tas de um superfaturamento de R$ 
11 milhões, relativos aos BDIs (Be-
nefícios e Despesas Indiretas), esta-
va suspenso cautelarmente por de-
cisão do TCE desde o último mês 
de agosto. Mas após entendimento 
entre as partes e um trabalho co-
laborativo para adequação das fa-
lhas do projeto original, a licitação 
deve retomar seu andamento nor-
malmente, apresentando, inclusi-
ve, uma diminuição de R$ 27 mi-
lhões no valor previsto anterior-
mente – o processo foi fi nalizado 
com o valor de R$ 341 milhões.

Durante a leitura do relatório 
elaborado pela equipe técnica do 
Tribunal, o relator relembrou que 
o entendimento inicial da audito-
ria contestou diversos pontos pre-
sentes na primeira redação da pro-
posta, cobrando mais clareza em 

tópicos como a proibição da par-
ticipação de empresas reunidas 
em consórcio; a exigência de visita 
técnica como condição obrigató-
ria para participação no certame; 
a omissão parcial do edital quan-
to à necessidade de documenta-
ção de empresas estrangeiras; e a 
obrigatoriedade da comprovação 
dos responsáveis técnicos através 
de registro na carteira de trabalho.

Segundo Emereciano, após um 
longo trabalho conjunto da Urba-
na com os analistas do TCE, “fi nal-
mente o edital está absolutamente 
conforme a lei 8.666/93, que rege as 
licitações no país”. “Só com a total 
observância a essas regras, é possí-
vel imprimir honestidade e lisura 
aos processos licitatórios propos-
tos pela gestão pública”, defi niu.

O conselheiro comentou que a 

radical redução no orçamento pre-
visto se deve à atualização de infor-
mações técnicas que foram encon-
tradas pela atual gestão da Urbana, 
ao assumir a Companhia no início 
desse ano. Para ele, a administração 
aplicou dados equivocados gerados 
pela direção anterior do órgão e es-
sas informações irreais interferiam 
diretamente em todos os valores a 
serem empregados e pagos todos 
os meses, conforme detalhado ini-
cialmente no processo da licitação, 
o que causou os custos exorbitan-
tes contestados pelo TCE.

“A direção anterior já havia 
proposto a abertura de licitação, 
mas teve o processo anulado pelo 
Tribunal, justamente por conta de 
valores muito incoerentes com o 
mercado, o que mostra a raiz do 
problema”, pontuou o auditor. 

CLEO LIMA
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

TÁ LIMPO

/ AUDITORIA /  
LICITAÇÃO DA LIMPEZA 
PÚBLICA É LIBERADA 
APÓS TRABALHO 
CONJUNTO ENTRE 
URBANA E TCE 
REDUZIR ORÇAMENTO 
EM R$ 27 MILHÕES 

 ▶ Relatório foi lido em sessão no Tribunal de Contas do Estado

URBANA ADMITE QUE USOU ‘DADOS 
DISTORCIDOS’ DA GESTÃO PASSADA

A URBANA ESTAVA 
COMPLETAMENTE 

ENGAJADA NAS AÇÕES 
EMERGENCIAIS DE 

LIMPEZA PÚBLICA. NÃO 
IMAGINÁVAMOS QUE 

OS DADOS ESTARIAM 
DISTORCIDOS, POR ISSO 

UTILIZAMOS”

Jonny Costa
Presidente da Urbana

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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A CRESCENTE ONDA de assaltos aos 
transportes coletivos rodoviários 
de Natal registrada no primeiro 
semestre desse ano teve uma sig-
nifi cativa queda no segundo perí-
odo de 2013. Entre janeiro e junho, 
o número de crimes cometidos foi 
de 627; enquanto que entre agos-
to até o último fi nal de semana fo-
ram contabilizados 96 delitos. Os 
dados são do Sindicato dos Rodo-
viários do Rio Grande do Norte. 

Segundo o Comandante Geral 
da Polícia Militar no Rio Grande do 
Norte, coronel Francisco Araújo, a 
redução das ocorrências se deve a 
uma série de fatores. “Não só as bar-
reiras policiais, mas também ope-
rações de inteligência e o apoio dos 
próprios motoristas”, justifi cou.

Outro fator destacado pelo co-
ronel Araújo são as câmeras de se-
gurança, o botão do pânico e a bi-
lhetagem eletrônica. “Temos o 
exemplo de algumas cidades que 
com o uso da bilhetagem eletrôni-
ca o número de assaltos caiu para 
quase zero”, comentou. 

Depois de um fi nal de semana 
violento com 15 crimes, os rodovi-
ários realizaram uma paralisação 
no dia 5 de agosto, quando inter-
romperam o fl uxo do trânsito com 
os ônibus estacionados em fi la pe-
las avenidas centrais da cidade. Os 
profi ssionais só voltaram ao tra-
balho depois de um encontro com 
a governadora Rosalba Ciarlini e 
o comando da PM, no qual fi cou 
acordado que o número de blitzes 

iria aumentar na cidade a fi m de 
coibir a quantidade de crimes.

Apesar da redução de crimes 
em comparação ao primeiro se-
mestre, 2013 foi um dos anos mais 

violentos para o transporte públi-
co em Natal. O número de assal-
tos até agora já é maior que o do-
bro dos crimes contabilizados em 
2012. Até o dia 25 de novembro 

desse ano foram contabilizados 
723 crimes, enquanto em 2012 fo-
ram registradas 278 ocorrências.

Entretanto para o presidente 
do Sintro/RN, Nastagnan Batista, 
apesar da redução ainda falta mui-
ta coisa para chegar a um nível que 
deixe os rodoviários mais tranqui-
los. “Teve uma redução considerá-
vel, mas ainda assim é um número 
muito alto”, uma média superior a 
cinco assaltos por semana.

Apesar do acordo fi rmado no 
meio do ano com o governo, o re-
presentante dos rodoviários ob-
serva que as ações policiais que 
haviam sido prometidas vêm di-
minuindo. “Estou notando uma 
diminuição das blitzes nas ruas”, 
completou.

Para o coronel Araújo, as bar-
reiras policiais continuam aconte-
cendo, entretanto, de maneira sa-
zonal. “Continuamos fazendo as 
barreiras, porém com menor in-
tensidade, pois não existe uma 
ação exclusiva para ônibus. São 
aproximadamente 4000 viagens 
por dia, não temos efetivo para fi -
car fazendo um patrulhamento ex-
clusivo”, declarou.

O comandante ainda desta-
cou outros pontos que podem ser 
melhorados, como por exemplo 
aumentar o número de botões do 
pânico. Hoje, apenas um terço da 
frota possui o assessório que, em 
caso de risco, o motorista pode 
acionar, alertando a polícia sobre 
a ocorrência do delito.

SEMPRE ALERTA 
/ VIOLÊNCIA /  NÚMERO DE ASSALTO A ÔNIBUS CAI NO SEGUNDO SEMESTRE EM RELAÇÃO 
AO PRIMEIRO, MAS NESSE ANO A QUANTIDADE DE OCORRÊNCIAS JÁ É MAIS DO 
QUE O DOBRO DOS CRIMES COMETIDOS EM 2013 DENTRO DOS COLETIVOS

 ▶ Até 25 de novembro desse ano foram contabilizados 723 assaltos a ônibus

Trabalhando há oito meses no 
volante de um ônibus, Josileide 
de Lima já foi assaltada duas ve-
zes neste período. Na segunda-fei-
ra passada, ela voltou a vivenciar 
o drama da violência pela última 
vez.  “Fiquei a noite sem dormir”, 
disse. Contou que trabalhava pela 

manhã, quando na avenida 11, 
próximo à avenida Bernardo Viei-
ra, um jovem subiu logo após os 
passageiros e anunciou o assalto.

De acordo com a motorista, 
o delinquente que parecia uma 
criança portava um facão. “Eu po-
deria ter reagido, mas a gente fi ca 

com medo pelas outras pessoas 
dentro do veículo”, completou. Na 
sua opinião, falta mais estratégia 
da polícia no combate a este tipo 
de crime. “Ali onde ele entrou é o 
ponto dele, ele sempre fi ca ali, fal-
ta a polícia chegar lá e fazer a pri-
são”, denunciou.

Lima diz que, apesar das blit-
zes, no cotidiano dos motoristas 
nada mudou, pois a sensação de 
insegurança permanece duran-
te o trabalho e nas conversas com 
os colegas. “Todo mundo diz que 
mudou 40%, 30%, mas para a gen-
te não mudou nada” fi nalizou.

SENSAÇÃO DE INSEGURANÇA 
PARA A MULHER NO VOLANTE

DEPOIMENTOS

José Nivaldo
Profi ssional há 14 anos. Nunca foi assaltado. 
Atualmente faz a linha 21-41. 
“Não dá nem para descrever a violência que 

vivemos. Infelizmente, segurança para a gente não 

existe. Cobrança tem, mas segurança nada”

Josenildo de Oliveira
Profi ssional há 10 anos. Foi assaltado cinco vezes. 
Atualmente está na linha 17-18. 
“Se tem um suspeito na parada, a gente não para. 

Uma das vezes que fui assaltado fi quei com o 

corpo todo tencionado; passei cinco dias sem 

poder dirigir, mas tive de voltar no outro dia”

Alexandro Azevedo
Profi ssional há cinco anos. Nunca foi assaltado. 
Atualmente dirige na linha 64. 
“A gente fi ca com medo de trabalhar. Vem 

trabalhar com medo sem saber se volta para casa”

Charles de Souza
Profi ssional há 14 anos. Nunca foi assaltado 
Atualmente trabalha na linha 61-62. 
“O motorista precisa ter muito mais cuidado. A 

polícia não faz muita coisa, e o número de assaltos 

só aumenta”

Maurício Farias
Profi ssional há 3 anos. Foi assaltado uma vez. 
Atualmente faz a linha 14. 
“A gente fi ca com medo, pois não sabe o que fazer 

nem qual pode ser a reação do bandido. Quando 

começa a fi car tarde, já começo a fi car tenso”

Paulo Cesar Barbosa
Profi ssional há 6 anos. Foi assaltado uma vez. 
Atualmente trabalha na linha 70. 
“Quando fui assaltado eu saí da linha devido ao 

trauma que fi cou. Quando sobe alguém suspeito, a 

gente já fi ca cismado”

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0205/2013 - REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO
Objeto:

A v i s o

Maria Alzira Ferreira Sena

Execução das obras e serviços, com fornecimento de material e equipamentos, para
implantação do sistema de esgotamento sanitárioda cidade deCanguaretama/RN.

Natal/RN, 28 de Novembro de 2013
- Presidente da CPL

AComissãoPermanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise da Proposta de Preços e Documentos de Habilitação, julgou do
presente certame a empresa Prazo
recursal na forma da Lei.

vencedora
CONSTEM - CONSTRUTORA TORRES E MELO LTDA.

PREFEITURAMUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

09 DE DEZEMBRO DE
2013, às 15:00h (HORÁRIO LOCAL)

ADIADA
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE

PESSOA(S)JURÍDICA(S)ESPECIALIZADADORAMOPERTINENTEPARAREALIZAROS
SERVIÇOS DE REFORMA DA ESTRUTURA DO PRÉDIO PÚBLICO ONDE FUNCIONA O
CRASLOCALIZADONODISTRITODEBAIXADOMEIO -GUAMARÉ/RN

Dione Maria do Nascimento

ADIAMENTO DE LICITAÇÃO
(TOMADA DE PREÇOS Nº 025/2013)

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público
que a licitação na modalidade Tomada de Preço, marcada para o dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de
Souza Miranda, 116 - Centro (Setor de Licitações). Foi para o dia 12/12/2013 as
15:00h. Atendimento de 08h00minh as 12h00minh -

.Aquem interessar
encontra-sea disposiçãooEdital e anexos na íntegra.

Guamaré/RN, 28/11/2013
- Presidente da CPL.

PREFEITURAMUNICIPALDE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA Nº 001/2013

AComissão Permanente de Licitação da PrefeituraMunicipal de Guamaré/RN, torna público que
irá realizar licitação na modalidade Concorrência, no dia na
Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza Miranda, 116 - Centro (Setor de
Licitações).

A quem interessar encontra-se a disposição o
edital e anexosna íntegra.Horário de atendimento externode08h00min a12h00min h.

30 de Dezembro de 2013, às 10h,

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA DO RAMO
PERTINENTE PARAREALIZAR OS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE CALÇADAS
NAENTRADADOMUNICÍPIOERECAPEAMENTOASFÁLTICOLOCALIZADOEM
DIVERSAS RUAS:MONSENHORJOSÉTIBURCIO,MANOELLUCASDEMIRANDA
E RIOARATUÁ - CENTRO GUAMARÉ/RN.

Guamaré/RN, 28/11/2013.
- Presidente da CPLDione Maria do Nascimento

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

DE Novembro DE 2013, às 15:00h

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S)
JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE PARA REALIZAR CONSTRUÇÃO DE
01 (UMA)UNIDADEBÁSICADE SAÚDEDEPORTE II, NODISTRITODEBAIXADOMEIO - ZONA
RURAL - GUAMARÉ/RN, COM BASE NAPORTARIAN° 134, DE 19/02/2013 E DAPORTARIAN°
1.380, DE 09/07/2013, QUE INSTITUIRAM O COMPONENTE CONSTRUÇÃO NO ÂMBITO DO
PROGRAMADEREQUALIFICAÇÃODEUNIDADESBÁSICASDESAÚDE-UBS-MINISTÉRIODA
SAÚDE

12/11/2013

de Novembro de 2013, às 15:00h. Leia-se de Novembro de 2013, às 15:00h.

*AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 022/2013( ).
AComissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público que irá
realizar licitação na modalidade Tomada de Preço, no dia 29 na
Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza Miranda, 116 - Centro (Setor de Licitações).
Atendimento de 08h00minh as 12h00minh -

.Aquem interessarencontra-se adisposição oEdital e anexos na íntegra
Guamaré/RN,

Dione Maria do Nascimento - Presidente da CPL.
*Onde se lê 29 28

SECRETARIA DE ESTADO DA TRIBUTAÇÃO - SET

Contratação de
Empresa para aquisição de licenças de Software gerenciador de banco de dados destinado
ao armazenamento e processamento de dados para os datacenteres principal e de
contingência desta Secretaria

dia 20de dezembro de2013 às11:00horas
- horário de Brasília

Janete Dantas dos Santos - Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0003/2013
PROCESSO Nº 495491/2012-5. A Secretaria de Estado da Tributação/SET, através de sua
Pregoeira, com fundamento na Lei Federal nº 10.520 de 17.07.2002, nos Decretos nºs. 17.145 de
16.10.2003 e 20.103 de 19.10.2007 e Lei Complementar 123 de 14.12.2006, torna público que
realizará licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, cujo objeto é a

, contemplando 14 licenças de Oracle Database 11gR2 Standard
Edition e 2 Licenças de Oracle Database 11gR2 Enterprise Edition + Oracle Partitioning, de acordo
com as quantidades e Especificações Técnicas do Anexo II. O Recebimento das Propostas de
Preços será até o dia 20 de dezembro de 2013 às 09:00 horas e abertura das Propostas às 09:00
horas - horário de Brasília.Asessãodedisputa será no

. O Edital encontra-se a disposição dos interessados no site:
, e as informações poderão ser obtidas naComissãoPermanente deLicitação daSecretaria

de Estado da Tributação - CPL/SET, no Centro Administrativo, Lagoa/Nova - Natal/RN - Telefone:
3232.2015eTelefax: 3232.2014, no horário das 08:00hàs 14:00 horas, de segunda a sexta feira.

Natal/RN, 28 de novembro de 2013

www.licitacoes-
e.com.br
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Sadepaula

Imprensa é coisa séria! Por dinheiro é 
capaz de publicar até a verdade”

Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

FOTOS: D'LUCA / NJ

BRENO SILVA

Assembleia 
Legislativa 
entrega prêmio 
mérito Legislativo 
Social e Cultural 
2013.

Fotos
1. Garibaldi Alves Filho, Agnelo Alves e 

Doriserodrigues Faustino
2. Marcelo Alecrim e Walter Alves
3. Ricardo Motta e Ligia Limeira
4. Márcia Maia, Edileusa Dantas e José 

Dantas
5. Hermano Morais e Marcelo Navarro
6. Titina Medeiros e Gesane Marinho

?
VOCÊ SABIA
Que o Norte Shopping inaugura 6 salas de cinema 
dia 6 de dezembro? Que serão seis salas de projeção 
de alta qualidade, sendo duas com 352 lugares (uma 
delas com tecnologia Macro XE, a melhor tecnologia 
3D do mercado e tela gigante), uma com 343 lugares, 
uma com 225 e duas menores com 148 lugares? Que o 
complexo comporta um  lounge com estar, bilheterias 
e bomboniere? Que para a Rede Cinépolis, estas 
inaugurações reforçam ainda mais a presença e a 
liderança nas regiões Norte / Nordeste do Brasil, onde 
já possui cinemas em Salvador, Recife, João Pessoa, São 
Luis, Manaus, Belém e, em breve, Fortaleza e Terezina?

Genesis
Deus criou o mundo em 7 dias. 
No sétimo, dedicou-se a ouvir 
as reclamações. A primeira a 
apresentar protestos foi a girafa:
– Que sacanagem é esta? Este 
meu pescoço enorme é ridículo!
– Calma, dona Girafa! Tudo foi 
muito bem pensado. Com esse 
pescoço comprido, além de a 
senhora poder comer as folhas 
mais tenras, do alto das árvores, 
vai poder perceber a aproximação 
do inimigo antes dos outros 
animais e assim se defender.
A girafa ouviu as explicações e 
fi cou convencida de que Deus, 
afi nal, tivera uma boa ideia. Logo 
depois entrou o elefante injuriado:
– Eu sou enorme de gordo e 
tenho esta tromba horrível na 
minha cara. Isto é sacanagem!
Deus, pacientemente, explicou:
– Com esse tamanho todo, nem 
o leão, que é o rei da selva, terá 
coragem de te enfrentar e, além 
do mais, graças a essa tromba, 
você é o único animal que pode 
tomar banho de chuveirinho...
O elefante ponderou e chegou à 
conclusão que Deus tinha razão.
O terceiro bicho da fi la era a 
galinha, que já entrou metendo o 
pé na porta, toda abusada:
– Nem vem com justifi cativas!!! 
Ou me dá mais algumas pregas 
ou diminui o ovo!!!

Recordar é viver...
A história do reggae em Natal se confunde com a da banda Alphorria, cujo 
sucesso extrapolou a fronteira potiguar. O grupo criado por Rildo Lima, 
Francisco Bethoven, Jolian Joumes, Silvio Boy, Eduardo Taufi c e Carlos 
Suassuna, foi o responsável pela popularização do ritmo jamaicano na cidade e 
arrebanhou fãs como os integrantes do Cidade Negra, sobretudo Toni Garrido. 
Hoje, a nação reggaeira tem encontro marcado no Buraco da Catita, na Ribeira.

No Dom
Hoje tem Dona Gisa & banda 
Mistura Fina animando o salão 
do Dom Vinicius cantando o 
melhor do Samba e clássicos 
da MPB, a partir das 20h, com 
couvert a R$ 10,00.

Mérito
O Reitor do Centro 
Universitário do Rio 
Grande do Norte, 
Daladier Cunha Lima, 
será homenageado hoje 
com a Medalha do Mérito 
“Governador Dinarte 
Mariz”, concedida pelo 
Tribunal de Contas do 
Estado a personalidades 
potiguares com 
atuação de destaque. 
A indicação foi feita 
pelo conselheiro Carlos 
Th ompson em razão de 
sua trajetória marcada 
pelo compromisso com 
a educação. A solenidade 
de entrega da medalha 
acontece às 10h30, no 
Plenário do TCE.

Natal na Rio 
Center
Depois de reabrir as portas da loja 
âncora do Natal Shopping, as lojas 
Rio Center começam a trabalhar 
suas campanhas de Natal, “Vem 
com presente, vem com tudo”. Com 
as lojas já decoradas e em clima de 
Natal, a Rio Center promete dar 
um desconto de 20% para utilizar 
em janeiro de 2014 aos clientes 
que efetuarem compras a partir de 
R$ 100,00. A campanha elaborada 
pela Virttus Propaganda conta 
com inserções em TVS, internet e 
encartes em jornais. A proposta é que 
a loja atenda ao interesse de todos 
que desejam presentear neste fi m 
de ano, lembranças que podem ser 
desde o amigo secreto até o presente 
para toda família.

Astral 
cultural 

A atmosfera cultural está de 
volta ao Beco da Lama, reduto 
boêmio do Centro Histórico 
natalense, onde em cada 
recanto se pode respirar a mais 
genuína representação de 
nossa cultura, seja na música, 
na gastronomia ou nas artes. 
Tudo isso acontece durante a 
realização do Pratodomundo 
– Festival Gastronômico do 
Beco da Lama, realizado pelo 
10° ano consecutivo através 
da SAMBA (Sociedade dos 
Amigos do Beco da Lama e 
Adjacências). O Festival está 
acontecendo durante os 
sábados de novembro, quando 
os bares e botecos apresentam 
os seus melhores petiscos, 
especialmente preparados 
para o Festival.
Todos os pratos concorrentes 
são servidos ao público 
ao preço de R$ 10,00. Três 
jurados percorrem os 
estabelecimentos para 
escolher quem merece 
os prêmios de R$ 800, R$ 
500 e R$ 300, o primeiro, 
segundo e terceiro lugar, 
respectivamente.

Em 
primeira 
mão
Em reunião plenária 
realizada esta 
semana, o Clube 
de Carros Antigos 
do Rio G. do Norte, 
elegeu sua nova 
diretoria para o 
biênio 2013/2015. 
Heriberto Gomes 
foi eleito presidente, 
tendo como vice 
André Rocha.
A solenidade 
de posse será 
realizada no 
sábado dia 07 de 
dezembro.

Confraria
O Solar Bela 
Vista convida 
para o encontro 
da Confraria do 
Choro de Natal 
que acontece 
hoje, às 19h, com 
as participações 
especiais de Antônio 
de Pádua, Carlos 
Zens e muitos outros 
convidados. Quem 
puder, leve um quilo 
de alimento não 
perecível que será 
destinado ao Lar da 
Vovozinha.

 ▶ Denise Tavares circulando 

pelos salões do Pepper’s

 ▶ Andrea Porpino nos embalos 

do Dom Vinicius, no Tirol
 ▶ Jarbas Bezerra e Lígia Limeira na 

palestra Cultura do Empreendedorismo 

no Brasil, no Teatro Riachuelo

 ▶ Priscila 

Rodrigues 

e Gabriela 

Coelho na 

Black Party, 

no Olimpo

 ▶ Os doutores Pedro e Pedro Guilherme Cavalcanti, 

cheios de novidades para a sua clínica
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Editor 

Moura Neto

GUIA CULTURAL

CINEMA

A VOLTA DE CRÔ

Testando o feedback do público, a grande estreia da semana é o 
fi lme de “Crô”, personagem interpretado pelo ator Marcelo Serrado na 
novela Fina Estampa, exibida pela Rede Globo, entre agosto de 2011 
e março de 2012. No longa, após herdar a fortuna de Tereza Cristina, 
Crodoalvo Valério, mais conhecido como “Crô” (Marcelo Serrado), está 
cansado da vida de milionário. 

Decidido a encontrar uma nova musa a quem possa dedicar sua 
vida, ele inicia uma busca pessoal que faz com que entreviste diversas 
peruas. Seu objetivo é encontrar aquela que seja a mais qualifi cada 
para que ele próprio possa servir como mordomo, assim como fez com 
sua antiga patroa. Entretanto, após muito avaliar, acaba percebendo que 
sua musa ideal é justamente aquela que jamais havia imaginado.

PELA CIDADE

ANA E O SAPO HOJE

Aos 15 anos, para não se sentir mais sozinha, AnaLu Medeiros 
criou um sapo para lhe fazer companhia, e agora a dupla está 
devidamente registrada no primeiro livro da jovem escritora. “Ana e 
o Sapo” foi lançado há algumas semanas na Feira Internacional de 
Quadrinhos – FIQ (Belo Horizonte), e agora estreia em Natal, hoje, no 
Bar 54, às 20h. Mais informações “facebook.com/editoratribo”.

CHORO & SAMBA NO SOLAR BELA VISTA

Encerrando as atividades musicais da casa em 2013, o Solar Bela 
Vista realiza o último “Clube do Choro” do ano, recebendo Carlos Zens, 
Antonio de Pádua e Gilberto Cabral, hoje, às 20h. A entrada é gratuita, 
e quem quiser pode doar um quilo de alimento não perecível a ser 
destinado ao Lar da Vovozinha.

Já no sábado, em homenagem ao dia do samba (2 de dezembro), o 
Solar promove uma grande roda com a participação especial de alguns 
dos principais compositores e intérpretes sambistas potiguares, como 
Debinha, Dodora Cardoso, Camila Masiso, Maíra Salles, Isaque Galvão, 
Diogo Guanabara, entre outros. A roda de samba terá início às 14h e a 
entrada também é gratuita.

UM CAMINHÃO DE CULTURA!

Até domingo, o Caminhão Cultural do Goethe-Institut Brasil 
permanece estacionado na Praça da Árvore de Mirassol, oferecendo 
diversas atividades gratuitas. Projetado pelo artista alemão Jim Avignon 
e o brasileiro Carlos Dias, o caminhão visita, em sua KulturTour, 17 
cidades brasileiras, de norte a sul, com apresentação de teatro, cinema, 
instalações artísticas, DJs, uma biblioteca com acervo de 1000 mídias, 
contações de histórias e workshops para bibliotecários. 

TEATRO

A FANTÁSTICA FÁBRICA DE CHOCOLATE

O Studio Corpo de Baile continua com a temporada de “Um 
Convite Premiado”, espetáculo baseado na fábula “A Fantástica Fábrica 
de Chocolate”, escrita pelo galês Roald Dahl. Sob a direção geral da 
coreógrafa Anna Thereza Miranda, o balé reúne mais de 300 pessoas 
no palco, entre bailarinos profi ssionais das companhias integradas à 
escola, alunos a partir dos 3 anos de idade e professores. A temporada 
começou ontem e segue até domingo no Teatro Alberto Maranhão.  

A montagem parte da história original: um menino pobre que 
acha um dos cobiçados “bilhetes dourados” que dão direito a um 
carregamento vitalício de chocolates Wonka, além de poder conhecer a 
misteriosa fábrica de chocolates. Ele e mais quatro crianças passeiam 
pelo lugar, mas o excêntrico Willy Wonka, dono da fábrica, não é um tio 
tão gente-boa e sim uma fi gura manipuladora. As crianças, — Augusta, 
Violet, Veruca, Mike Teavee e Charlie — ao mesmo tempo em que 
mergulham de cabeça nos seus desejos, pagam um preço por isso a 
partir de suas escolhas e temperamentos.

Horários: Hoje (19h30), amanhã (16h30 e 19h30) e domingo 
(16h30 e 19h30).

Os ingressos estão à venda no próprio Studio e na bilheteria do 
TAM. Mais informações: 9981-1825

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em exibição na cidade, acesse: 

cinemark.com.br | moviecom.com.br | Cinepolis.com.br 

 » CINEMARK: 11h20 - 12h30 - 13h20 - 14h20 - 15h20 - 16h20 - 

17h20 - 18h20 - 19h20 - 20h20 - 21h20 - 22h20 - 23h20

 » MOVIECOM: 14h00 - 16h00 - 18h00 - 20h00 - 22h00

 » CINÉPOLIS: 12h45 – 15h – 17h15 – 19h30 – 21h45 | 

SALA VIP - 13h15 – 18h30

OS CINÉFILOS PODEM comemorar. A 
partir de hoje a cidade ganha seis 
novas salas de cinema com a chega-
da da Rede Cinépolis no Natal Sho-
pping. A expectativa é que a novi-
dade proporcione também diver-
sidade à programação engessada 
das salas de exibição. Até a próxima 
quinta-feira, 5 de dezembro, uma 
promoção especial pretende atrair 
o público ao local: na compra de um 
ingresso para qualquer um dos fi l-
mes em cartaz, o acompanhante 
entra de graça na mesma sessão. 

Por enquanto, a principal dife-
rença entre o novo cinema e os de-
mais da cidade é a sala VIP, com ca-
deiras que reclinam 180º. Na pri-
meira semana, neste espaço está 
programada a exibição dos fi lmes 
“Crô” e “Jogos Vorazes: em Chamas”. 
Destaque ainda para a sala com tec-
nologia Macro XE, presente apenas 
em outras oito capitais brasileiras. 

De acordo com o próprio site 
da rede, a tecnologia Macro XE 
proporciona ao espectador uma 
nova experiência em ver cinema, 
com um som de 13.000 watts de 
potência, além de projeção em 
alta defi nição e clareza tanto nas 
sessões 2D quanto 3D. Com ca-
pacidade para 356 pessoas, a sala 
também recebe nesta primeira se-
mana o fi lme nacional “Crô”, com 
cinco sessões diárias.

Ao todo, serão 977 poltronas 
divididas entre as seis salas que se-
rão inauguradas a partir de hoje 

no Natal Shaopping. A sala mais 
intimista é a VIP, com capacidade 
para 68 pessoas por sessão. 

Seguindo o funcionamento das 
outras unidades do país, a rede traz 
ainda mais um conceito inédito à 
cidade: o lugar marcado. Ou seja, o 
espectador escolhe onde quer sen-
tar na hora em que compra o in-
gresso na bilheteria, onde o mapa 
da sala será disponibilizado atra-
vés de uma tela virtual com os as-
sentos disponíveis. 

Em termos de programação, 
o Cinépolis Natal Shopping che-
ga engrossando o caldo do que já 

pode ser visto na cidade. Os fi lmes 
em cartaz até a próxima quinta-
-feira pouco se diferenciam das 
outras salas Moviecom e Cinema-
rk: “Crô”, “Jogos Vorazes: Em Cha-
mas”, “Vovô Sem Vergonha”, “Meu 
Passado Me Condena” “Um Time 
Show de Bola” e “Th or 2”.

Para aquecer o fl uxo de especta-
dores, a promoção de estreia, válida 
até a próxima quinta-feira, garante 
ao cliente que seu acompanhante 
entre de graça na mesma sessão do 
ingresso comprado, válido inclusive 
para a Sala VIP, que possui preço di-
ferenciado das demais.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

CINÉPOLIS 
PARA OS CINÉFILOS
/ SÉTIMA ARTE /  MAIOR OPERADORA DE CINEMA DA AMÉRICA LATINA INAUGURA 
HOJE SEIS SALAS DE EXIBIÇÃO DE FILMES NO NATAL SHOPPING; NA PRÓXIMA 
SEMANA, OUTRAS SEIS SERÃO ABERTAS AO PÚBLICO NO NORTE SHOPPING

 ▶ Ao todo, serão 977 poltronas divididas entre as seis salas que serão inauguradas a partir de hoje no Natal Shaopping 

 ▶ Outra novidade: o espectador vai comprar ingresso com lugar marcado

ZONA NORTE 

Com a chegada do Cinépolis em 
Natal, a rede passa também a domi-
nar a programação da cidade, com 
12 salas de exibição divididas em 
dois complexos. Além das que serão 
inauguradas hoje no Natal Shop-
ping, outras seis salas serão abertas 
ao público na próxima sexta-feira 
no Norte Shopping, na Zona Norte.

As seis salas do Norte Shop-
ping irão receber 1.602 poltronas, 
sendo 34 assentos reservados a ca-
deirantes. Duas salas terão capaci-
dade para 352 pessoas, das quais 
uma também possui a tecnologia 
Macro XE. Com o novo cinema, 
que vai ocupar uma área de mais 
2 mil e 600 metros quadrados, o 
shopping espera um crescimento 
de fl uxo entre 15 e 20%. 

A equipe de marketing do Ci-
népolis informou, por e-mail, que 
a rede ainda não possui um valor 
fechado do investimento realizado 
para abrir as duas novas praças na 
cidade, considerando que as obras 
ainda estão sendo fi nalizadas. 

“As expectativas são as melho-
res possíveis, estamos chegando 
com dois complexos de alta quali-
dade em imagem e projeção e que-
remos levar para o público potiguar 
o que existe de melhor no mundo 
do cinema”, comentou o marke-
ting da rede, reforçando que o dife-
rencial do Cinépolis em Natal será 
a Sala VIP, a primeira da região, e a 
utilização da tecnologia Macro XE.

Questionados se a rede iria 
acrescentar fi lmes de arte à sua 
programação, a equipe garantiu 
que sim. “Cinépolis prioriza diver-
sidade na sua programação. Se o 
público regional demonstrar inte-
resse em certos segmentos de fi l-
me, daremos uma atenção espe-
cial”, sublinhou.

De acordo com o presidente da 
rede no país, Eduardo Acuna, Na-
tal sempre foi uma cidade na qual 
o grupo quis estar. “Acreditamos 
muito em seu potencial e ainda há 
uma falta signifi cante na oferta de 
salas”, afi rmou em nota ofi cial di-
vulgada à imprensa.

CINÉPOLIS

A Cinépolis é a quarta maior operadora de cinemas do mundo e a maior 
da América Latina, atualmente com mais de 2.200 salas em dez países. 
A empresa foi fundada no México em 1947 e tem sua sede na cidade de 
Morélia, tendo chegado ao Brasil há três anos, período em que inaugurou 210 
salas em 27 complexos espalhados por 22 cidades de 12 estados diferentes.

PROGRAMAÇÃO DE ESTREIA DO NATAL SHOPPING

 ▷ Sala 1 (Macro XE) (Capacidade: 326 pessoas)
 » Crô – 12h45 – 15h – 17h15 – 19h30 – 21h45

 ▷ Sala 2 (Capacidade: 158 pessoas)
 » Jogos Vorazes: Em Chamas (DUB) – 12h30
 » Jogos Vorazes: Em Chamas (LEG) – 17h45
 » Crô – 15h40 – 21h

 ▷ Sala 3 (Capacidade: 124 pessoas)
 » Vovô Sem Vergonha (LEG) – 14h – 16h30 – 19h – 21h30

 ▷ Sala 4 (Capacidade: 143 pessoas)
 » Meu Passado Me Condena – 13h45 – 16h15 – 18h45 – 21h15

 ▷ Sala 5 (VIP) (Capacidade: 68 pessoas)
 » Crô – 13h15 – 18h30
 » Jogos Vorazes: Em Chamas (LEG) – 15h20 – 20h45

 ▷ Sala 6 (Capacidade: 158 pessoas)
 » Um Time Show de Bola (DUB) – 14h45 – 17h30 – 20h
 » Thor 2 (DUB) – 22h30

CINÉPOLIS PRIORIZA 
DIVERSIDADE NA SUA 
PROGRAMAÇÃO. SE 
O PÚBLICO REGIONAL 
DEMONSTRAR INTERESSE 
EM CERTOS SEGMENTOS 
DE FILME, DAREMOS UMA 
ATENÇÃO ESPECIAL”

Eduardo Acuna,
Presidente da Rede Cinépolis no país

FOTOS: ASSESSORIA / CINÉPOLIS
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AGÊNCIA REGULADORA DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO
BÁSICO DO MUNICÍPIO DE NATAL

RESOLUÇÃO Nº 002/2013, de 20 de novembro de 2013.

Dispõe sobre o índice percentual, a título de revisão tarifária, a ser aplicado à tabela das tarifas dos serviços de abastecimento de água
e esgotamento sanitário no âmbito doMunicípio doNatal e dá outras providências.

Considerando asatribuições legais previstasna Lei Municipal nº 5.346 / 2001;
Considerando asprescrições contidasnosartigos 37, 38 e 39 da Lei Federal n° 11.445/2007;
Considerando a Resolução ARSBAN n° 001/2013 e todo o processo de revisão tarifária, prescrito pela referida resolução e
devidamente concluído emconformidade.

Art. 1º. Homologar, de acordo com Lei Federal n° 11.445/2007, art. 38, o realinhamento percentual linear na tarifa dos serviços de
abastecimento de água, majorada em 11,22% (onze virgula vinte e dois por cento), a título de Índice de Reposicionamento Tarifário,
devendo ser aplicado sobre os consumos realizados a partir de 30 dias após a sua publicação, conformeQuadro I emanexo.
Parágrafo único - Ficamantida a cobrança das tarifas dos serviçosde esgotosnos seguintespercentuais:
I - 35% (trinta e cinco por cento) da tarifa de água para consumoem todas as categorias de consumidores para esgotos condominiais;
II - 70% (setenta por cento) da tarifa de água para consumode todas as categorias de consumidorespara esgotos convencionais;
III - 100% (cempor cento) da tarifa de água para os poços tubulares.
Art. 2º - Determinar a CAERN dar publicidade até 30 de novembro de 2013 na íntegra, ao teor da presente resolução e seu anexo
tarifário, em pelo menos dois jornais de grande circulação na cidade doNatal.
Art. 3º - Qualquer proposição de nova alteração tarifária (reajuste ou realinhamento) não poderá efetivar-se antes de findo o prazo de
umano, apósa efetiva aplicação do realinhamento ora autorizado.
Art. 4º -Aprimeira checagem de resultados dasprojeções do atual pleito de revisão tarifária tomará comobase as projeções de 2013 e
2014 e irão repercutir, se for o caso, no reajuste reivindicado para 2015, conforme previsto no Art. parágrafo 2º da Resolução
ARSBANn°001/2013.
Parágrafo único.Asegunda checagem tomará como base osdados de 2015 que repercutirão no eventual reajuste de 2016.
Art. 5º - O próximo ciclo de revisão tarifária, caso seja apresentado pleito por parte da concessionária, não poderá ser iniciado antesde
setembro de 2017.
Parágrafo §1ºA concessionária poderá pleitear revisão tarifária a qualquermomento nos casos de flagrante e eminente desequilíbrio
econômico-financeiro, provocado por fatores externos não previstos, devidamente justificados e assim entendidos pela Agência
Reguladora.
Parágrafo §2º A concessionária deverá manifestar sua necessidade de pleitear um novo realinhamento tarifário, com antecedência
mínimade 2 (dois) anos antes do novo ciclo de revisão tarifária.
Parágrafo §3º Durante o período de 2 (dois) anos anteriores ao novo ciclo, deverá ser cumprida uma agenda de compromissos, com
vistasà preparação para o pleito de revisão tarifária, referente ao próximo ciclo;
Art. 6º - A concessionária deverá submeter à ARSBAN uma proposta de indexadores de reajuste tarifário que melhor reflitam a
diversidade das variáveis componentes dos elementos do índice de reposicionamento tarifário, com antecedência mínimade 6 (seis)
meses anterioresà efetivação do reajuste pleiteado.
Art. 7º - A concessionária deverá submeter àARSBAN até o final do 1º trimestre de 2014 uma proposta de proceder com o inventário
de sua base remuneratória de ativos e testes de recuperabilidade;
Art. 8º - A concessionária deverá submeter à ARSBAN até o final do 1º semestre de 2014 uma proposta que permita aprofundar a
separação de maior parte das despesas relativas à operação dos sistemas de abastecimento de água e coleta e tratamento de
esgoto;
Art. 9º -Aconcessionária deverá submeter àARSBANaté o final do 1º semestre de 2014 uma proposta de plano de contasque permita
cabalmente separar amaior parte dasdespesas relativasà Natal e o restante doRN;
Art. 10 -AARSBANdeverá encaminhar, entre o final de 2013 e o final de 2014, as seguintes consultas e audiênciaspúblicas:
I. Resolução que tratemdaoperação dos sistemasde abastecimento de águae coleta e tratamento de esgoto;
II. Contrato deAdesão;
III. Resolução deEstrutura Tarifária;
Art. 11 - EstaResolução entrará emvigor a partir da sua publicação, revogando-se todas asdisposiçõesemcontrário.

Diretor Presidente

Diretor Técnico

ODIRETORPRESIDENTEDAAGÊNCIAREGULADORADOSSERVIÇOSDESANEAMENTOBÁSICODENATAL-ARSBAN,

RESOLVE:

5º

Elias Nunes

Aristotelino Monteiro Ferreira
,

QUADRO I

ESTRUTURA TARIFÁRIA 20 13
(Valores em R$)

Classe de Consumo Cota
Básica Tarifa Mínima Consumos Excedentes

11-15m3 16-20m3 21-30m3 31-50m3 51-100m3 > 100m3

Residencial Social 5,66 3,13 3,70 4,17 4,80 6,21 7,06 5,66
Residencial 101 Temporária 17,84 3,13 3,70 4,17 4,80 6,21 7,06 17,84
Residencial Normal 28,07 3,13 3,70 4,17 4,80 6,21 7,06 28,07
Comercial 43,19 5,45 5,85 7,06 7,06 7,06 7,06 43,19
Industrial 94,19 0,00 0,00 7,76 7,76 7,76 7,76 94,19
Pública 90,26 0,00 0,00 7,76 7,76 7,76 7,76 90,26

NEM O MAIS otimista torcedor abe-
cedista imaginava ao fi nal do pri-
meiro turno que chegaria na últi-
ma rodada da Série B em uma si-
tuação tão confortável. Com a per-
manência garantida, boa parte do 
elenco já entrou de férias e o úni-
co “titular” que viajou para o duelo 
diante do América-MG, na Arena 
Independência, nesta última ro-
dada de Segundona foi o treinador 
Roberto Fernandes. No mais, ape-
nas reservas entrarão em campo.

O jogo já não tem importância 
para a competição. Com a derrota 
para o Joinville na rodada passada, 
o Coelho perdeu o único fi o de es-
perança que ainda tinha para su-
bir. Da mesma forma que o ABC, 
ao vencer o Avaí no Frasqueirão, 
mandou para longe o fantasma do 
rebaixamento.  Até por isso, a 
CBF resolveu antecipar a partida 
de sábado para hoje, já que o re-
sultado não afetará em nenhum 
dos demais confrontos.

Sem nenhum titular em cam-
po, o técnico Roberto Fernandes 
resolveu dar chance àqueles que 
pouco atuaram durante a tempo-
rada. Durante a semana, o técni-
co testou duas formações, mas al-
guns nomes já estão confi rmados.

O goleiro Rafael Roballo é um 
deles. Ele foi titular durante parte 
do Campeonato Potiguar, quando 
Lopes (então dono da posição) so-
freu uma contusão, e chegou a ser 
destaque em alguns confrontos. 
Com o início da Série B e recupe-
ração do camisa 1, ele perdeu es-
paço. Além disso, o Alvinegro ain-

da investiu nas contratações de 
Getúlio Vargas e Wilson Júnior na 
Segundona. 

Além dele, fi guras carimbadas 
no banco de reservas do Alvinegro 
devem entrar em campo desde o 
início da partida. Um deles é o ex-
periente atacante Schwenck, que 
teve pouco destaque com a cami-
sa do ABC, começará a partida. O 
lateral-esquerdo Wesley Bigu, que 
foi titular durante as seis vitórias 
consecutivas, mas perdeu espaço 
no time principal nesta reta fi nal, 
também começa o jogo. 

Dois jogadores formados no 
clube podem pintar no time prin-
cipal: Erivélton e Mael. O meia foi 
emprestado ao Santa Cruz-RN no 
início do ano e teve destaque na 
primeira fase da competição. Des-

de que retornou ao Alvinegro, no 
entanto, o atleta não ganhou mui-
tas oportunidades. Já o zagueiro 
Mael quase deixou o Alvinegro há 
alguns meses. Cria das categorias 
de base do Elefante, o atleta nego-
ciava sua ida para o Santos, onde 
chegou a fazer testes, mas retor-
nou à Natal.

Com isso, o time entrará em 
campo com a equipe completa-
mente reserva. “A gente vai colo-
car em campo aqueles jogadores 
que se dedicaram durante a tem-
porada e que a oportunidade não 
chegou porque a equipe encaixou 
bem”, destacou o treinador Rober-
to Fernandes – que ainda não teve 
o contrato renovado - em entre-
vista coletiva no último treino em 
Natal.

RESERVAS

/ DESPEDIDA /  COM A PERMANÊNCIA GARANTIDA, ABC FAZ HOJE ÚLTIMO JOGO PELA SÉRIE B 
DESTE ANO COM ATLETAS QUE ESTAVAM NO BANCO DURANTE A COMPETIÇÃO

No meio de um bombardeio 
de reclamações vindas do 
movimento Bom Senso FC, que 
pede uma revisão no calendário 
do futebol brasileiro, a CBF 
anunciou a criação de mais uma 
competição para 2014: a Copa 
Verde, que reunirá equipes das 
regiões Norte e Centro-Oeste 
e que, assim como a Copa do 
Nordeste, terá transmissão do 
Esporte Interativo e garantirá 
vaga ao campeão na Copa 
Sul-Americana. 

Serão 16 clubes de 11 
estados, que disputarão a 
competição em oito rodadas. 
Também de maneira idêntica 
ao que acontece na Copa do 
Nordeste, os campeonatos 
Estaduais darão acesso ao 
certame.  Em 2014 os melhores 
dos Estaduais de 2013 
garantiram as suas vagas.

 A aposta em um público 
“relevante” para a competição 
é apoiada no fato de três 
estádios que estão sendo 
construídos para a Copa 
do Mundo Fifa Brasil 2014 
receberem partidas antes do  
Mundial: Arena Pantanal, em 
Cuiabá-MT, Estádio Nacional 
Mané Garrincha, em Brasília-

DF e Arena da Amazônia, em 
Manaus-AM. 

 A Copa Verde tem início 
marcado para o dia 12 de 
fevereiro e término em 9 de 
abril. A disputa será em mata-
matas, com jogos de ida e volta. 
Nenhum time do mesmo estado 
poderá se enfrentam na primeira 
rodada. Serão 30 jogos no total, 
em oito rodadas.

 “O sucesso da Copa 
do Nordeste nos deu a 
segurança e a certeza de que 
as rivalidades locais ajudam a 
construir competições fortes 
e estruturadas, que levam o 
público aos estádios, atraem 
patrocinadores, fortalecem 
os clubes e os campeonatos 
Estaduais. A Copa Verde chega 
para enobrecer ainda mais o 
futebol dessas regiões, com 
tantos clubes tradicionais. A 
CBF pensa o futebol brasileiro 
de forma integral, respeitando 
e pensando em soluções para 
todos estados e federações. A 
Copa Verde vem para atender 
a um anseio antigo das 
Federações e Clubes do Norte e 
Centro-Oeste do Brasil”, afi rma 
José Maria Marin, Presidente 
da Confederação Brasileira de 

Futebol (CBF).
“Para o Esporte Interativo 

é um grande orgulho e a uma 
enorme oportunidade de dar 
visibilidade e apoio aos clubes 
do Norte e do Centro-Oeste do 
país. Nossa vocação é acreditar 
na força dos clubes e na paixão 
dos torcedores. Assim como 
a Copa do Nordeste, temos 
certeza de que a Copa Verde 
vai mexer com os corações 
dos torcedores e ser um 
grande sucesso”, diz Edgar 
Diniz, Presidente do Esporte 
Interativo.

Durante o evento realizado 
ontem no Hotel Windsor, o 
Presidente da CBF, José Maria 
Marin, reafi rmou toda a 
confi ança nessa competição, 
estreante em 2014. “Espero que 
assim como a Copa do Brasil e 
a Copa do Nordeste, que a Copa 
Verde obtenha o mesmo sucesso. 
Eu tenho absoluta convicção 
que essa competição será um 
grande sucesso. Ela é esperada 
com muita expectativa. Foi feito 
um estudo minicioso para que 
ela fosse realizada dentro e fora 
de campo, além da ajuda da TV 
Esporte Interativo. Com certeza, 
vai ser um sucesso”, disse. 

O América tem técnico 
para 2014: Leandro Sena. O 
treinador renovou seu vínculo 
e será o técnico do Alvirrubro 
na próxima temporada. Além 
dele, a direção americana 
tratou logo de por um fi m 
na especulação quanto ao 
zagueiro Edson Rocha e 
também renovou o contrato 
do defensor.

O jogador é o capitão 
do Alvirrubro há duas 
temporadas e tem mais de 
150 partidas com a camisa 
vermelha. Ele defendeu o 
América em 2010 e retornou 
ao clube no ano passado. 
O contrato do jogador foi 
assinado no Aeroporto 
Internacional Augusto Severo, 
antes dele viajar de férias. 
Segundo o presidente Alex 

Padang explicou no início da 
semana, a intenção do clube é 
renovar com boa parte do time 
titular. Um deles já foi embora: 
o lateral-esquerdo Wanderson, 
que acertou com o Botafogo-
SP (treinado por Pintado) para 
o Paulistão.

Já o treinador Leandro 
Sena terá a sua primeira 
experiência (agora efetivado) 
como comandante de uma 
equipe profi ssional. O técnico 
assumiu o comando do 
Alvirrubro na reta fi nal da 
Segundona como interino. 
Em dez jogos, venceu cinco, 
empatou quatro e perdeu 
um confronto.No início da 
semana, Sena havia dito que 
tudo se encaminhava para a 
sua permanência, o que foi 
confi rmado ontem. 

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

AMÉRICA RENOVA COM 
LEANDRO SENA E EDSON ROCHA

CUMPREM TABELA

FICHA TÉCNICA

Local: Arena Independência, em 
Belo Horizonte-MG
Horário: 18h30 (horário de Natal)
Arbitro: Rodrigo Raposo - DF

ABC

Rafael Roballo; Toty, Leonardo 
(Mael), Gilson e Bigú; Serginho, 
Michel Schmoller, Rodrigo 
Santos e Erivélton; Maurinho e 
Schwenck.
Técnico: Roberto Fernandes

AMÉRICAMG

Matheus; Elsinho, César Lucena, 
Vitor Hugo e Danilo; Claudinei, 
Andrei Girotto, Kleber e Willians; 
Nikão e Marcão. 
Técnico: Silas

 ▶ Leandro Sena continua para a próxima temporada

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

CBF anuncia Copa Verde
/ COMPETIÇÃO /

 ▶ Roberto Fernandes ainda não acertou renovação


